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Grupo Feminista 

Obtive o endereço do jornal Mulherio 
10 programa MuIher87da Rede Man. 
:hete A sexokga Maria Supiicy comen. 
iw há muito tempo alias sobre uma ma 
'éria que saiu neste jornal e aproveitou 
iara dar o endereço. Será que wês w- 
iem me inlormar se existe algum gru 
10 feminista pela redondeza do Jaba- 
yara? Tenho 22 anos e gosto de estar 
nformada sobre a luta da mulher no 
Brasil e no mundo 
Sula 
4mericanopoiis, SP 

Mulherio informa: 
Og~pomaispróximoéa Associação 

ias Mulheres de Vila Mariana. Rua Ba- 
jé, 40. CEP 04012 - São Paulo, SP. 

Torcida entusiasmada 

Gostei imensamente do cartão com 
M votos para 1988. Como wcés sabem 
raduzir e sintetizar o que penso e sinto 
k mais implante. Muito sucesso e 
mie para o Mulherio e para todas w>. 

Livro e apoio 

Esta é para agradecer o apoio rece 
bida no lançamento da meu livro A Re- 
wloçãoque ficou no caminho. Ressal- 
to, apenas. que a opinião de vocês tam. 
bém me interessa. Como jotnalislas não 
lemos a pcetensáo de originalidade, mas 
a de realizar dignamente uma divulga 
@o de ibéias e rellexões (próprias e 
alheias) IK) sentido da desmistificação 
de conceitos. que embaralham o cami- 
nho e impedem o avanço. Para isso, 
cortem sempre comigo. 
Maria Carneiro da Cunha 
sáo Paulq SP 

Um Agradecimento 

:ès em 09 Oprnale mponanteaemais Agradeço de cotação a lorça e o n 
>ara nos lcdas, por ser fonte de inbr  c e n t i  w está0 nos dedicanda Pbr 
naçges aiternalivas e imponan(ii. escrito fica até dlicii de expiessarm 
nas imooss'veis de obter por oL1ra.s tom a emoçao we nos vai a alma 
tias para a mama das m. neres Con. Dulcr 
em com a mona iorc aa eni.siasmada iremembe SP 
4 4 ,  
30 de .ane 10 RJ 

GIL NOVANENTE 
Paraoens a h rma  pelo i limo Mu 

Artigo no jornal Iherio. Esta valente. apesar da "m 
,ix,daae esi:aiosferica" ao Gil. mas a 

Gostaria ae ooier nlormaçbes sobre In& sa J se bem 
:orno pLblicar Jm ango no Mulher@ 
\prove 10 a naa para paiabenizar o 101- Wagner Costa 
ia1 pe a exceienie reportagem sare o 
ema "ProsritL ção ao no 3 
:risl#na CSmara 
ianla Teresa RJ 

Udheiio responde: Pprowto para parabenizar o Nu- 
O jorna. acesa 1000 tipo de coiabo. Ihrrio peia wiis ma, oportuna e ne- 

agao mas se resewa o aiiello ae P cessar8a entrevisia com Gilberto G, 
I cai ou nao no Jlbmo nimero O,e w s a  mais sé. 

ra.maissaia.maischeiadevoa Fi. 
quei emoçanada Não ianiopeaque 

Muito pique fh dito. mas sobretLdo pelo nãoa io  
pe,as Irases entreconaaas. as lagri- 

F,co pan cLiarmente 'e1 z pela garra mas sibilas. as reiicdncias lora de 
oevocesaemt~maremtocandooMu nora. osrisos nesperaaonquandoo 
I k m a  todo vapor e pela excelente qua- conveniente lalvez tosse, para Jm 
I aade 00 pina , ianto editoria m o  bom politicq uma frase de ele ta Lin 
qratm E bom sacar essatorça da eqLi. da emoc onanle. at,toi@ica Para 
ce qLe cenamente atravessara 09 com béns 

Teremna U c i a  Castelo Branco 
Movimenlo 8 ce Março 

'a0 pauo, '' 
M A T ~ I A  OPORTUNA 

C mesmo PiqJe 

Beio horizoire. MG 

9k 

Recebemos e agradecemos os votos 
de feliz 88 

Associaçóes, Entidades Gnipos 
Abril ImageslSP 
ApliconlSP 
Arte Pau BrasilISP 
Associação Riopretense de Educação 
e SaudeISão &é do Rio PretoSP 
Associação AluminilSP 
Biblioteca MunicipalJoãoPalmada Sil- 
va/RS 
BrasilienseEP 
Democratic League of Finnish WomenI 
Finlãndia 
Em cartaz 
FempresslChile 
Fundação Carlos ChagaslSP 
Fudaçao FordIRJ 
GNPO DCIISP 
Imago EditordSP 
Instituto Administrativo Bom Pastor/ 
AndradinaSP 
Instituto Brasileiro de Estudos e Apoio 
Comunitário Queiroz FilhoISP 
Inter Press ServicelSP 
Isis Internacional 
tambda (Movimento para Livre Orienta- 
ção SexualySP , 
Legião da Boa VontadeiBrasilia 
MSMáquinas e SuprimentoslSP 
Museu de Arfe ConternporâneaiSP 
O Estado de São PaulolJornal da Tar. 
delSP 
Organização AuiPnoma das Mulhe- 
reslSP 
flevista Presença da MulherlSP 
RocCOISP 
Sindicato dos Enlermeirosdo Estadodo 
Rio Grande do SuIlRS 
TV BexigaiSP 
Tavolaro . Sociedade Correiora de Câm- 
bio e ValoreslSP 
A s d n i n t & C o l a b o r a d o r h m a .  
IldrhS 
Carmelita Bnio de Frenas 
Elisabete Valim 
Eva Blay 
çerMfl&3 Aliemeyer 
Hélcio Tosta 
Irede Cardoso 
José Paulo Biso1 
Lilian de Melo Silveira 
Lúcia Leemme 
Maria Angela e tais 
Maria Penha de Miranda 
Raquel Scarlatelli 
Ruth Eswbar , 

L 

PONTOS DE VENDA 

BAHIA 
Livraria Freitas Kanitz 
R. Alonso Celso, 46. Barra. Salvador 

DISTRITO FEDERAL 
Delzeni Ribeiro: SDS Edificio Miguel 
Bardia, saia 402. fone (061) 226.0482. 
Brasilia. 

Livraria 

Scdiler: Conj. Nacional 
Presença: SDS B 1 E lojas 11115 
UNE Nossa Livraria: Campus Universi- 
Iario 

Banca 

Rodoviária. Platalorma da Rodoviária 
GOIÁS 
Cevam: Av. Tl, 2.078 setor hew, Goiâ. 
nia 

PARANÁ 
Distribuidor: J. Ghignone Cia. Llda. Av. 
Nova iguaçii. 624. fone (041) 23-3362 
P A R A M  
Livraria Legal Ltda 
Rua General Osório, 114 . Centro, 
fone 221-8113, Cidade Universitária, 
CCHLA. B b o ,  5. João Pessoa 

RIO DE JANEIRD 
Dazibao Livraria. Rua Viscwidede Pira. 
já, 571.8, Travessa do Ouvidor, 11, Rio 
de Jamiro. 
Livraria Timbre 
Shopping Center da Gávea: R. Marques 
de São Vicenle. 52, loja 221P piso, &I 
de Janeiro. 

RIO GRANDE DO SUL 
Distribuidor: Marco Amaral, Praça Rui 
Barbosa. 39, sala 6, fone (0512) 
26-9747, Poiio Alegre. 

Livrarias 

Graphis, Livraria Caie: Rua Tomás Flo- 
res, 340. 
CAEEIufrsg. Av. Paulo Gama, sino. 
Autores Nossos: Av, Erico Verissimo, 
Centro Municipal de Cultura. 
Adeli Sell. Rua Gal. Vitorino, 140, saia 
27. 
Arcano 17: Av. Protázio Alves. 1.138. 
Mercado Aberto: Rua Riachuelo, 1 291. 
Mercado Aberto: Rua h Conceiçao, 
205. 
Palmarinca: Rua Gal. Vitorino. 140,lO 
andar 
Prosa e Verso. Rua Mostardeiro, 120, I@ 
ia 4. 
Terceiro Mundo: Rua Gal. Vitorino, 129, 
sala 21. 

SANTA CATARINA 
Ana Lucia Gomes Medeiros: Cidade 
Universilária, caixa postal 5060, Floria- 
nópolis. 

SÁO PAULO 
Transentrega Maciel: R. Frei Santana 
Galváo. 26. Ponte b u e n a .  
Cada Berro (assinatura) R. Martins Fwi. 
tes, 268, apto 302. 

Bancas 

Na capital MULHERIO é encontrado 
nas principais bancas de jornais 

Livrarias 

Belas Artes. A. Lorena. 1.326, São Pau. 
10. 
Belas Artes: Av. Paulista, 2 448. São 
Paulo. 
Brasiliense: R. Oscar Freire, 561, São 
Paulo. 
Livraria Brasiliense: R Augusta, 2.345, 
são Paulo. 
Cantoda Prosa: Rua Simão Alvares, 45, 
São Paulo. 
Capttu: Rua Pinheiros. 339, São Paulo. 
Da Vila: Rua Fradique Coutinho, 1140, 
São Paula 
Livraria Favale: Av. Santo Amaro, 184, 
são Paulo. 
Lilteris: Rua Ignacio Pereira da Rocha, 
264, São Paulo. 
Litíeris: Bar Avenida, Av; Pedroso de 
Moraes. 1.033, São ~ a u h  

,-. . . . ___._ . . 
Caiwlho EdlMhl Aherlina de Oliwiracos. 
ia (Fundação Carios Chagas, SPQ. Bela Feid- 
man Bianco IUnicama SPISouiheaslern Mas 

1.' Maria Term de Uma. Dlstilbu~io e Dc 
wlg8çh Maria Rasa Crespo. luinihini  e 
Eri*dkío Helena Maria Morara 

sachus€is Unlersny.'W). Emir %der [USP), 
F$im Jordão (pesquisadora, SP). F W a  Ro 
semberg (Fucdaçdo Ur los  Cnagas. SP7. We- 
bisa Ouarque de Hoianda (UFRJlStanhrd Uni- 
versiiy. u%). ~ I a C a s I ~ l o  Branm(ensaisia. 
MG), Maria L k i a  de Barros Molt (hislariado- 
ra, SP), Mariaugusla Rosa Rocha (Conselho 
Municipal da Mulher de Salvador, BA). Marly- 
se M w  (Unicaw. SPI. Mouzar Beoedilo(lw- 
nalista, SP). 
EdRon.rnsponii~: ines Caslilho (MTb 
17.5341. Editora E~ecutlra Sanlamaria Silve 
ra (MTb 13.517). Rip4rt.r.IIRedalona Lau- 

õEarii&s assiiados não i tkmiecessar ia -  
mente a winiãodoicunal. Repcduçaotolai w 
parcial de malerias, desde que citada a m e  
Wulherbepublicadopelo NJelwdi Cornu. 
~ t u ç h  Yunrrlo. assso«a@o civil sem fins 
Iucraiim wmapoiodeFurriaçãoForddoEm 
sii. RJ Redaçãoaadminislraç(oaRuaCunha 

SII, fone (Dil) 212-9052 
Fotocomposi~ão Bandeirante SA Gráfica e 
EdiIOR. Rua Mairingue. 96, V. Ciemenlmo, TeI. 
572-0333, Sdo Pauia 
Tiracun deru rdlçio. i2 mil exemplares 

Gago, 704, Pinheiros, 05421, SgO @UiQsc BC3 



A nova condenação 
f l  contrarevolução sexual e dos costumes iniciada na 
decada de 60 sofreu um duro golpe com o Ads, 
que veio consolidor os dicursos conservadores dos 
anos 80 e condenar o prazer a uma novo angústia, 
responsabilidade ' cívico. 

Emlr Sader n v . ,  - 
pnmerro verao da Aids no hemisfério norte já fantasma do prazer associado a angústia, surge um embora se diagnostique sua origem como sendo 

havia adiantado a imagem: o Cenlrai Fark parecia novo tipo de pecado sexual, a responsabilidade africana. 
wn jardim de intiincia, os filhos de Wcdstmk cívica. A Aids - a real e a manipulada pela Ligada as r e l a e s  sexuais, a sífilis e a Aids se 
Ireconizando a monpgamia elo0 a abstinência, propaganda - consoiida uma virada de mudança prestam a instrumentalizações morais. A Idade 
nssisfindo W a  cabo todas as noifes sozinhos em nos costumes e de retrocesso moral. Média h x j a  conhecido epidemias piores que a 
seuswrtamen1os. Opfsonagemmcde/odosanos No Brasil, a década está marcada pela violhcia sífilis, como a peste negra do século XIV que, em 
90 (oicbamacbpeia imprensa norteamericana de urbana, pela extensão do consumo de drogas, do dez anos, matou entre um quarto e a metade da 
zach  ptato - aquele que, instalado em um uso dos avanços da tecnologia eleirônica, pelo população da Europa. Mas ela não apresentava 
:onfortabilíssimo sofá, pede comida pelo telefone. domínio da política institucional e pelo pánico da conotaçáo moral, atacando 'democraticamente" a 
%quanto exerce sua onipotência com o controle Aids. Na sua combinação, se intensificou um estilo todos. 
'emoto nas mãos, voltado para a televisão a cabo, de vida privatizado, centrado na televisão, nas Enquanto que a sifilis se instalava no coração 
> video, 0 atari, como objetos de prazer. p m  deles, antenas parabólicas, no controle remoto, no vídeo. mesmo da vida, mexendo com os prazeres do amor, 
vuppie mói, declara a uma revista, em seu cassete, na informática e na generalização dos com a liberdade sexual, com o medq a vergonha e 
ipartamento de Manhattan: "Eu adoro Nova York serviçosa domicílio, viacomputaçãoou telefone. O a morte. AAids já matou mil pessoas no Brasil entre 
mque esiá cheia de canais ..." narcisismo dos anos 70 é acentuado pela 1986187. O mesmo número de menores recém 

Mas o que aconteceu no transcurso de duas hlpondria, agora as expensas do çexa Deixar o nascidos vivos que morrem em uma hora no País. 
jerações, dos 60 aos 80, para que uma espécie de cigarro, a bebida, o sexo, para ficar com '2 saúde': A diferença vem do meio social que afeta um e outro 
antrarrevolução sexual e dos costumes se Verdes alemães chegam a caracterizar a Ads como causal de morte e o lado da moral atingido por uma 
nstaurasse no mesmo terreno - Calitórnia, Nova uma 'Vingança da natureza': doença com conotação sexual e mortes que 
firk, capitais da Europa Ocidental e da América ( I )  Pesquisa reai/za& na Franpa demonstra que remetem diretamente a natureza do sistema social 
atina - dos avanços de meio século antes? somenfe ente os anos 1971 e 19&, a idade media existente. 

A Ads vem apenas consolidar um movimento já das primeiras reiaçaçóes daç jovens b a i w  em /ris Já em 1826 o papa havia condenadoa camisinha, 
nscrito em um terreno abonado por pregações anos e meio' de 20 e tl2para 17anos. junto com os médicos da época. porque impediam 
:onservadoras que dominaram a década de 80 - a reprcduçãa A camisinha só se imporá pela 
1 reaganismo, o thatcherismq o Papa João Paulo II. A mldiçlo do prazer interuenção do Exércitq que tem necessidade de 
1s fenómenos políticos conservadores -que se sddabs mntentes e bem disp3stos para o combate 
%tenderam amplamente pela Europa ocidental. m Ontem a sífilis, hoje a Ads: os mesmos tantamas e para enfrentar a morte. 

recuo ou a direitizaçáo da social-democracia - rondam. "Deus a enviou como penitênciae castigo" 
Rainha Vitória . Gorbetckv ém suas raizes já na década passada, quando o - dizia um médico espanhol, em 1498. Para o 

:apitalismo internacional entrou em um ciclo longo cinirgiáofrancés Ambroise Paré, em 1575, 'k ira de Quando a sífilis foi contmlada, as condiç&s 
k- CaIiter recessiw, depoiSdaCOntinUadaeXpanSã0 Deus, que permitiu que esta doença Caisse Sobre pareciamdadaspara uma longa bonança da paixão 
bpósguerra. Essa recessãosignifica, entre outras o gênero humano para refrear sua luxúria e Seu amorosa, De repenle, a Rainha Vitória retorna em 
aisa?. aelevaçãodos níveis dedesemprego, depois desdobramento conscupiscente." Linguagens grande estilo e poupa a quase ninguém, 
le um incremento linear dela no quarto de século conhecidas. A inegável liberalização proposta por Gorktchev 
interior. A atitude das InStitUiÇkS tmbém Se repete. não esta isenta dos retrocessos. Em seu livro 

Enquanto a expansão foi o signo dominante na quando vão se completar cinco séculos da pamslroib, ele se preocupa pela falta de atenção 
?conomia, a incorporação de novos contingentes ao descoberta da América. OS hospitais se recusam a das emmães e b a p k a s g  
nercado de irabalho não introduzia Conflitos nows. receber as vítimas da sífilis. OS Parlamento de Paris crianças. o trabalho profissional, '$as mulheres 
!ra absorvivel, gerando ao mesmo tempo demandas dá 24 horas para que os doentes estrangeiros não encontram mais tempo para executar suas 
jue a ProdUÇãO estava em condições de atender. Foi deixem a cidade, sob pena de enforcamento. Como tarefas cotidianas no,lar - o serviço de casa, a 
lesse marco que a chegada maciça da mulher ao sempre, 6 possibilidade de renascimento do criação dos filhos e a formação de uma boa 
nercado de trabalho foi saudada como mais uma chovinismo. O sociólogo Betinho, irmão do Henfil, atmstera wéstica." (hmrlmika. Ed. Best.Seller, 
nanilestaçãodademocracia e da modernidade, da hoje necesbita de visto especial para atender a um so paulo 1987 pág, 133). 
vldade"ta&n, m s c h % P % m s v s , a  convite de viagem aos Estados Unidos. Ele, um Acrescenta haver descobertoque "muitos dos 
eoricos dos avanços sem ruptura sorriam de um candidato justo ao Prêmio Nobel da Paz, pela sua problemas compotamentais das crianças e dos 
ado a outro da boca. dignidade na luta pela vida. jovens, em nossa moral, cultura e produção, são 

Os anos dourados kmbém sobra sempre para as mulheces de parcialmente demados do enfraquecimento dos 
Depois de um infindável tempo de maldição do compoflamento 'desviante': NO século XIX, as laços familiares e da negligência nas 

irazer, gerações alormentadaç pelos "perigos" da Prostitutas São encerradas em Casas e Ihes Sã0 responsabilidade para com a lamília. Eis o resultado 
Iravidez, do estigma da perda da virgi&de e das impostas Visitas médicas regulares. a A& a para&xai de msso desejo sincero e politicamente 
loençasvenéreasviamabrir.se um tempo novocom Checoslovaquia, a URSS. a Bélgica decidem justificado de tornarmos as mulheres iguais aos 
IS anticoncepicionais o abflo, a penicilina e as Processar quem contamine Seu parceiro. Mas O homens em tudo': 
:onquistas morais &te da crise da família m M  fazem as "liberais" Suécia e Dinamarca. Na A implantação da pereslfo/kalwsa superar esses 
radicional.<') O amor finalmente realizava seu ideal França, exi le Um Projeto Para retiwlhes O problemas, encontrando caminhos "sobre o que 
le redenção e reencontro entre o prazer e o benefício da Previdência social. deveserfeitoparaqueasmulherespossam retomar 
,entimento. Era a vitória da paixão. A origem da sífilis era tão obscura quanto a da suas missões PUIamenk femininas." (SiC) 

Um idilio que acabou durando pouca Os filhos Ai&: teria surgido na América, talvez com Cristovão Oque confirma que a imposiçãodas tednc ias  
laquelas gerações voltam a se enfrentar com O @lomba AAds pode ter virdodas Estacbs Unidos, espontâneas na recomposiçao da economia 

relação 

apontam para o retrocesso na situação da mulher. 
Uma reiteração da involução dos cosiumes e da 
propaganda. Ainda que, como se diz, os publicitários 
não rasgam dinheiro e, se eles insistem na utiiizaçao 
dos nús, masculino e femininq e apelos afrodisiacos 
no marketing comercial, e porque os eslimulos 
seguem presentes e a sensualidade serve sempre 
como bom apelo. Os topless em Ipanema ja são 
assimilados sem escandalos, talvez uma 
intensificação da sensualidade em detrimento da 
sexualidade, esquizofrenicamente. 

Mesmo se os grupos de maior risco baterem em 
retirada. Clubes de masturbação são criados na 
Europa entre os gays, aumenta& também a 
apologia do lesbianismo feminino como grupo de 
nãorisco, em um universo do prazer tão ameaçado 
por doenças e pela lei. A sodomia e a felação são 
considerados crimes passiveis de prisão em alguns 
países. 

Atnçiiio fatal? 
Ofilme mais s g r i i i c a t i  doverão e uma par&& 

sobre a Aids, personificada em uma Eva de traços 
diatdlicos e sedutores. A c h r a  e os olhares 
taicedotes dos espectadwes esta0 situados IK) 

m a g o  da célula mater da sociedads. Abian Lyne 
se~lede~nascâmetasnamáoeumaúniw~ia 
M cabeça: a família tradicional pfecisa ser salva doç 
pergos que assolam. A pmblematica do '$adultério" 
volta com todos os seus fôros. 

Enquaníoissq abnstiluinte passa por altosobre 
qualquer insliucmalização das conquistas básicas 
das mulheres na vida cotidiana. A legalizaçáo do 
aborto, dodireitode cada um a dispor de seu propio 
corpo, é pretendo em favor da disposição de sua 
(deles) propriedade: terra, imprensa, rádios, 
televisões. 

Um forte retrocessoseoperou notranscursodos 
anos 80. Somente a consciéncia dele pode levar a 
uma nova virada na correlação de forças entre as 
tendências conservadom de recompasição da crise 
internacional e brasiieira e as reivindicações 
liberlárias. A bandeira de recuperação da aiegria do 
prazer não pode desconhecer os riscos que a 
proliferaçêo da Aids evidencia. 

Mas sem cair na armadilha de governos que, ao 
invés de responderem pela sua irresponsabilidade 
criminosa ao não tomarem as medidas 
indispensáveis de saúde publica, desviam a atenção 
para as "ameaças" e ainda faturam em cima das 
consequincias morais conservadotas, nas que eles 
sãoos mais inleressados. A criminalição do pcazer 
e um duro golpe na democratização da vida 
cotidiana, na liberalização dos costumes e na 
conquistados direitosdedispor de sua própriavida. 
As mulheres serão as principais vitimas, par se 
constituirem ainda no elo mais frágil da cadeia. 
Emir SOderB m m h  do 
Cmdho Witwiol do MUMo B 
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OMPORTRMENTO 

O Omachismo volta. 
Com o bruto/ ossossinoto (oitenta focodos. pascorp 

quebrodo) do diretor de teatro Luis Rntonio Mortinez Corre0 - I 

E visa" (innõo de Zé. Celso, diretor do teotro Oficina), o notício do 
ondo de ossossinotos de homossexuois fmolmente gonhou 

olqum destoque nos jornois Tolvez porque revoltodo, o 
c/osse ortístico corioco resolveu se unir poro protestor. 
Rindo ossim o cocodo prosseguiu. cdere: no semono 

seguinte oporeceu ossossinodo o ortisto pldstico Vicsnte 
Silvo de Souso. 

R h  Momlra' 
e 10 ogoro os jornots estõo dordo olqum im- nio Maninez (orrea tombem disse que não erten- minoso Ele estó pesa, por enquonto Serã a t a r .  
pottõix~o oo ossurto o foto e que essa rm de por que o policio se recusa o odmihr um0 1190- vido por defeso de hnm7 

tempordo de q a '  16 comqw M oiym (6o ente os Mros c o m  "Isso o p t o  poro umo 
tempo Nome~odoono, opolicio poulistodeu inicio superi~ciolidode wispeito egem descaifio?o" - IMPUNIDADE R NíVEL NRCIONRL 
o umo opem(ão espmoi. o 'Torârtulo". dedicado diz ele 
o pender uovestis. gro(os 00s e s b o s  de grupos Sem dúvida. em vbnos das mimes (Mwremm <a. Assim como Glov<~o, whos osmssinos que f m  
~ O S S ~ I U O ~ S  e do vereadum Irede (ordosa (Pr (o de trezentos. de 1984 o 1987), em l q o r  de cor- pesos em 530 Paulo t o m m  & mostmmm one- 
SP) o opero(ão foi suspenso Os W s t t s  posxi. dos forom Empegodos o i p m s  (O que ms /em peridimto Cnire eles, h6 dois saldados do exer- 
rom entõo o ser mevoihodos (que tipo de pesw o peMar que Dp de p e s m s  n o d m w i t e  pos. cito (ühgner Ferreiro e Nkon do silva) e o poiriol 
psw i  metrolhodom7) no NO. pw desconhecidos. sui olgms?) militor Luis Ricorda Rlmeido. Os dos pmeirosp es- 

Fm novembro, pouco depois do ossassiroto, em k q r d o  h l o  h h m .  do Grqx de Rpoio e k- coporum ' m i s t e n o m t e "  do psào hb-se que 
560 Paulo, do diretor de teatro Monoel Paim e do ver(- do Rids (Gopo) o policio nõo se empenho alguns ossnssinos são vizinhos e amigos de WhOí 
jorroiisto Aiexordre Bresson. o pefeito knio &o. em e/v(idor os m e s ,  por (xetorueito e por ahar fcimnom um esquodno 0rq0nizod0? 
dros p i b i u  por dareto, que hmossemots enhos- que o lei deve ser mais leve quando se comete cn- fl coisa prKe até BOIS grove. moi5 suhi. c m  
sem no Escoio Muricipol de Boilodo mes cmho homossexwur R i h  diswi. o pópio op- um0 ondo. m e m ,  um0 e s w i e  de portido idwló- 

Reagindo b protbi(ão, o core6qrofo e p f e s x u  niáo pjblico. omedrrrtwh cm o mscelxe ircidên- qico imisiml Num debate. 0igué.m sugeriu ser00 
de don(o KIous Viorno declarou numo enhevisto cio de Rids, tendeothorosolhosqvondoum hU os homosse~ois os Novos Judeus do nossu tem- 
que mio persquio homossexuais por ser 'muito mosseniol 6 morto': po? Mas se eles 16 VJvernmesse pedqo, nos com- 
velho poro ercortmr um homem" Dios depois i01 Herbert Daniel. exrito militante do bimento por de mismo, onde emm obrigados o ostentor 
espmodo por um yupo de ropazes descorhe<l. gov E membro do R S Y X I ~ Õ O  ks i le i ro  Interdisci- um biãngulo rom. indicodor de svo cwdi(òo, os. 
dos. terda que opemr o noriz plinar do Aids (Abio). lembro que hb lds  oms re- sim como os judeus u m  o esbelo ... 

No fim do ano, numo aodemjo de musculqõo, cebm em com um panfleto C ~ E  foz10 relqõa en- No t m o  de resposta o todoseswis indago(ões 
Mriosotletos mondomm confeccionar uma comise. he o Rids e o peste suino: "No peste suino E visondo rqishor o que o mídio 'oficial': nõo re- 
to com o irwncõo "flnti.Gov (ommander" ei innmseos p o s  - dizioo ponfleto ' Ser& gistro - e sob wtm ângulo - cme<omos o po 

Cm morerio pubiicm o 1' de dezemtxo de 1987. h6 UM conspirqõo corureto conho os homosse- duzir um vide0 cm o masmo t í h h  desto moténo. 
o Fdha de  Zhub registro "R guem de knio con- xuois". corului Herbert Doniel. "alguma coiso hó no Rs entrevistos o zequir fozem porte desse trobolto, 
tro o5 homossexuais est4 iuendo escola" C um or". em fosede finolizq0o. Gol o reiqbo do Fiids cm 
odesivo que esta cirrulondo em outomhis pouhs- essa ondo de ossnssimtos de homosseniois m 
tonos é. no mirim0 estonecedor MRTC UM PRULO RIDS e papék uruok &OSIP 

RMRNHR A questw 6 O que. exotomente. est6 no ar? Por *pie que O (OISO emoiolve h ~ ~ ~ s e x u o i i w n o  o 
t m  530 Paulo, o enhdode em defeso dos homos~ que Os h a m o s s e m ~ ~  idéio de que a  ouso- sliuqao se tomo mois complexo E u m  discrimino. 

sexuais, tombdo, e o Sindicoto dos Rrtlstos, orgo- duas do Rids estlmulorlo a s 0  noto pebeQu@o (00 generolizodo [ ) Tenho o impressõo que são 
nizorom umo posseoto e um oto públlco cortro o OU. come, crêem muitos. "60 serio O prOp10 Rids c ~ ~ ~ s q u e o ~ ~ s ~ p e n o s  YeOO<Enp.Or -56 um 
decreto de Jbnio e o ondo de ossnssinotos de ho- O W O S  um0 outro OrmO (btenOiWi(O! de &r- diwnmina(b que mpe hwve de mareia requin- 
MSS~IUOIS Emboro informodo. o impensa "impor. mino p~o~q2d07 bwxe que O p 6 S  0 1 9 U ~ s  toda R Rlds esta openos qu(ondo e o Janio Qo- 
tonte" nõo divulgou, e poucos souber- que ho- das de iIUSÓri0 ImpikO de liberdades (mWimentOS dros 6 um0 peco nesse xadrez 
vo gente reog:Pdo, airido que openos umos trezen- wlhstos. feminstos. de Iibero(óo do corpo e do &h Rothstcin (&MO de MOS= ni Rdgm 
tos pessoas - não só devido ò foito de divulgo- sexo). o mochismo desporto nmmente, revigoro- 
(óo mos t o m b  diziom p q u e  "twio mundo es do. duplomente feroz. c o m  0s que m p i r e m  Acredtto que O Rids foi crioda em Iobwotbna (ia- 
tá com medo'' Um medo sem dúvida lustificodo os devidamente w popl Papel espificomente se- 

RKAAK HOJE E NITC UM NEV MRIOGROSSO /wo hl&M ( M M )  

-) 

cerco de quinhentos pessnos que f&m b ossem- -mI lembremoi k o  sheet. que MIOU ÃngeiO üi- 
bleio de orqorizo(õo do ato pitiico no Teatro Auth niz com dois tiros no msto e cujo orgumerlo de de- 
Cscobor, escoporom de b o  durante os d&tes. fesa. emmomente eficaz. foi o ofensa morol que 
um comnhòo sem @NO prm diorte do temo, das sahem 00 dexotnr que nó0 havio sido hMOd0 pw 
pejou v6rios goiães de gosolino e partiu. who homem, mas por ouho mulher o defeso en- 

O Secretor!o de Squror(o Público de %o Pau. fotizou o "repúdio' que ele senti0 O0 vê-lo ocori- 
10. luizantonio Fieury Filho, dlsseòrevisto lsto(ri& clondo, no poro. os coxos do omiqo por quese 
ocreditc8r que houvesse coroto(6o político nesses opoixonam Oro. diorte do pemdo moior de Fir- 
crimes (embora ele própio esteio os wlt(is de gelo (no0 cumprir seu popel sexuoi de se opoixo- 
zenos deies). nem no existhncio de um grupo de m só pwhomens),justificm-se, plenomente, oos- 
extemirioqindo ~oopniáoepor t i lh~pelode.  sossinoto Dato webeu umo peno leve e está 11. 
leqodo corioco Aomeu Diamond, 130 M e g o c ~ o  wre. noturolmente br que lembrormos disso? Um 
de (opacabono. poro quem "Não há osso<,qão dos últimos OSMSSI~OS oponhodos pelo policio 
possivel o ser feito entre todos esses (osos. Não Glúucio Garito Rmido. 'menino de poio , de 22 
entendo de teatro - d z  ele - mos goram q w  aios. justihcou-se dzerdo que Luis Rntonio mar ti^ 
esse e um crime comum nesse tipo de nez (OrreO sugeriu que ele desempenhasse papel 
relocioromerto possivo no relqão Ofendido em seus brios mos- 

No entorto. poro o escritor Igr6clo de Loyolc culims. terio entõo se deferddo de moneim ' v ! ~  
Brondóo o osslsslnoto do dlretor Moninez Corre0 rII" motondo o dlretor de t e m  com oltento foco- 
'foi um crime muito moi5 que sexual pois ocorte- dos Oro. por que iria o odwgodo do assosim 

(eu no mesmo estilo dos oums. com cordas. ioco orquttetor essopstificotivo? h i o  rnewo razõo dos 
dos, osfixio" odvqodos de Dato por saber que o senso 10- 

O diretor teotml. José Celso, imõo de Luis Rnto mum, ou selo. o morol do miorio perdoorio o cri- 

os 

m, h6 orqumentos em conbóno, como o exempl, 
sífilis. que foi. oté o descoberto do curo. mos d 
(o fotoi e que &poderio ter sido fabricodo 
@pio Épxo. Com o Aids poderio ser o me 
coiso. Paro mim. no entonto. É mois i@m o t i  
do lobomtho ( c m  aliás soiu m rwisto New 
k). bem cm o idéio de u m  dishbui(0o p 
sitol. k x y r  o culpo na fihico porem típico dar  
mo norte-omencom. Assim como eles inwi 
doewos em p s  que desepm exterminor I 
Fim de testor mciros (16 que nos p ises  dele 
leis p t q e r d o  os cidadáos conto esses tes 
por que não testonom umo n m  ormo bacterc 
y o  em ypos " i&qúw< '7  Fhn mim. o 
16 foz porte de um extennínio colculodo Os h h  
sexuois e s t a  sendo ck,piamente ossossinac 

diretor Luiz Antonio Martinez Coma assassinado com oitenta iacadar 



Nestor Peilongher, (piotesçoi ae aii!ropoio. me emiaran Então ia e a exec-çao p q r a  
o a oa ,n camo e autci do ivro O Neaocio mal ca cesses asass natos OE 'efro' aJe m o  
do Michi) ' só larão aumentaf, em nivel. quantidade e qua 

Intelizmente a caça as bichas ou a caça aos lidade. sendo que brevemente eu posso estar 
veados constitui uma especie de esporte I a  na lista. Mas eu acho que é uma realidade e 
mentawlmente popular em alguns paises, M. nos precisamos aceita-la. E o fato do envolvi. 
mo os latino-americanos.., E o lamentável e mentodos quadrosdapolicia e uma coisa mui- 
que esse tipo de esporte e considerado um to impressionante. Basta lembrar uma outra 
acmtecimento natural, como a queda de uma noticia que nunca mais foi publicada. Mere 
mosca ... (....)Agora, ha o lato de existir uma ceu aquele cantinho que e o lugar onde o jor- 
politica inslitucimal dada neste caso pela pre nal 6 obrigado a publicar a noticia gra- 
leitura de São Paulo. Então e uma maneira de ve, para não perder a carleirinha de imprensa 
ver como as formas de fascismo 'kspontã. internacional de credibilidade minima, ele tem 
neas'; espalhadas pela população, se artick que publicar no cantinho. E essa noticia, não 
Iam com fornas maiores. E eu acho que o havia como escapar dela: as Nações Unidas 
preocupante e que esse fascismo parece vir diziam que dos crimes brasileiros todos, es- 
de baixo também, e que as medidas do pre lelionato. sequestro, assassinatos, assalto a 
teitosàopopulares. Entãoteriamosque rdem mão armada, a policia brasileira, seja civil ou 
brar uma palavra um tanto esquecida que e militar, estava envolvida em. no minimo, 90%. 
machismo, que tascismo e igual a machismo. Acho que não ha mais o que dizer ... 
E que não pode haver nenhuma modificação WeifIer Rosa Santos (ex-membro da Guar- 
realmente duradoura das atuais condições p da Metropolitana de Sã0 Paulo) 
liticas e sociais sem haver um questionamento Fui exonerado por ter feito sérias declara. 
do machismo. do machismo no cotidiano çks a imprensa. Uma, o tato da Guarda M e  

Jorge Mautner: (compositor, músico, til& lropolitana ter trocado as armas do crime no 
solo e escritor) dia da morte do pedreiro Adão (caso da inva. 

Eu acho que tudo começou com o relato são dos acampamentos dos Sem Terra pela 
que fiz para o Correio Braziliense de 31 de Guarda Metropolitana de São Paulo) ao 

entrega-las para policia judiciária. Outra, por 
ela (a Guarda Melropolitana) estar procuram 
do. caçando homossexuais, sendo que den- 
tro da policia existe, em lodo lugar existe ho- 
mossexuais. Ele (Jãnio) não tem o direito de 
fazer isso! Estou sendo procurado vinte e qua 
Ir0 horas por dia. Eles qu!rem dar um fim em 
mim Pois fiquem sabendo que eu não tenho 
medo de morrer E se todos os jovens Iizes. 
sem o que estou fazendo não teria esse Ias. 
cista, esse segundo Hitler na prefeitura. 

Se os órgãos encarregados de apurar os cri- 
mes e garantir a segurança civil parecem es. 
lar envolvidos e ser co-autores desses crimes, 
que outros caminhos ou lormas de resistên- 
cia podem ser utilizadas? 

Jorge Mauiner, o jeito e se preparar para 
hpocas mais tenebrosas, mais terriveis, e si- 
tUaçòeS mais horrorosas ainda. O Kollreuter, 
para combater o nazismo na Alemanha, tinha 
bolado grupos de estudos de música, fiioso- 
fia. poesia. como o Figa Brasil. para falar de 
Heraclito, Einstein ... 

Ele dizia que só a profundidade desses gru- 
pos culturais e que poderia impedir o nazis- 
mo. Porque ele havia percebido que o nazis- 
mo não era uma psicose superficial. Leon 
Trotsky, aliás, notou que o nazismo se diferen- 
ciavadetodasaslormasdadireitaeao inves 
de ser de cima para baixo, era a primeira vez 
que do próprio rodamoinho, do tufão da histó- 
ria em sua base, surgia um movimento de ma? 
sas de extrema direita. homicida e niilista. E 
como se uma secção inteira do proletariado 
alemão e quase toda a burguesia tivessem 
en-lau-qwci.do. 

Não haveria mesmo formas de defesa e or- 
ganização para evitar e punir esses crimes? 
M i a  Abramo, (atriz) 

E dificil. a partir domomentoque essas hor- 
das estao decidas a perseguir os homosse- 
xuais. E preciso localizá.ios. identifica.ios e 
puni-los. As autoridades tem aue intervir. O QD 

verno não pode licar omisso diante desses cri- 
mes, ele tem que tomar uma atitude e uma 
atitude drastica e violenta 
Nestor Perlonghec Os caminhos seriam as 
formas de aula-organização Inlelizmente. a 
partir da questão da Ards tem diminuido mui. 
toograudeocupaçãoterritorial nocentro da 
cidade por parte dos grupos qays, o sue diti- 
culta a possibilidade de autoorganização 
Ester Góes, (atriz) 

Eu acho que se lem gente que tem digni. 
dade. tem genie que ainda protesta. se tem 
gente que assume sua condição humana in- 
tegralmente e tem coragem de se colocar 
mesmo em uma iase como esta. diante dos 
absurdos que tem acontecido, nós temos que 
estar com essas pessoas E preciso dar lor- 
ça para tudo aquilo que ainda delende o ser 
humano contra qualquer tipo de vioiencia 

Arnaldo Xavier, (poeta. militante do Mwimen- 
to Negro) 

O que esta ocorrendo com os homossexuais 
é abominável! Deve ser feito um movimento 
em toda a sociedade para uma mobiiização 
de forma muito lorte. Porque a opção da se 
xualidade e de cada um. Essas coisas não se 
iwade. não e crime, e como a questão do COI- 
po para nós negros, que somos anti-cristãos, 
pagãos, e estamos nos apropriando de nos 
mesmos. 
Gllhrlo GH, (cantor e ccinpositor, candida. 
to a prefeitura de Salvador) 

Eu acho que alguma providência deve ser 
tomada de imediato, eu acho que se eles não 
têm uma liderança que possa fazer ver a SD 
ciedade o absurdo que esta acontecendo e 
preciso que nos, que não somos homosse- 
xuais, tomemos uma atitude denunciando o 
fato 

Rito h i m  6 ~omoliwo E 
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marçode1986,comotitulode lirocadelm- 
pressões. minha visita com Gil ao Presidente 
Sarney ' 'Yoi ai que Gil voltando se para mim 
como que apresentando-me ao presidente dis 
se e agora Jorge Mautner quer lhe transmitir 
uma preocupação muito grave que e especi 
ticamente acentuada por Caetano Veloso E 
sobre Jânio Quadros, bem. não e propriamente 
sobre Jãnio mas sim sobre essa misteriosa 
e totalitaria Juventude Janista Estamos mui 
to muito preocupados com isso" O presiden 
te ficou subitamente taciturno e respondeu 
perguntando de maneira incisiva "Então vo- 
rB< ~915n whmrln nim a Iiivmiidp I i n i d i  
---"I.-" 1".."1."" ~ " "  - ""."...""" 
seria uma nova espécie de TFP? 'no que Gil 
prontamente respondeu: "Sim, mas muito mais 
organizada, massificada e... andoirna!" Mas 
eu me lembro que a origem disso saiu so uma 
vez na imprensa nacional, como se tosse um 
'Vazamento': Uma noticia de que tinha um gru- 
po organizadoem lormadepartido, eu não me 
lembro o nome, Redenção Nacional ou Von- 
tade Nacional, que lormava quadros Neo- 
nazistas e descobriram Jãnio como uma figura 
muito boa para ser manipulada no sentido de 
atração de massas, e para desencadear uma 
guerra racial e de alto exterminio de bodes ex. 
piatórios, de homossexuais. Eu e Caetano dis- 
cutimos muito isso porque nós ObSeNamOS OS 
len6menos politicos ... A gente da importân. 
cia ao que a gente acha importante e não ao 
que os politicos tradicionais de esquerda ou 
analistas consideram importante. Então, a Si- 
tuação ia esta muito grave, agora que vocès 

:zz:dT 
p0,icla mab 
seriedade nas 
Invemachr 



I LI . , 

no reminismo. 
I 
R última d&coda ossistiu ò Orna- 

populares das mais variadas 
origens, mulheres para quem a 
sexo sempre significava 
vergonha e medo. comqaram a 
expor publicamente suas 

livar a iimitação da natalidade são bem conhecidas. A 
F a p u l a @ o d o c m t ~ e t e m ~ r a d o m ~ ~ a ~ ~  
cidades. onde a organmção do ambiente dificulta O CUI. 
dado intantil. Candiçks de habitação precarias, ausãn- 
cia de equipamenlos COIetiws como creches, e violbn- 
cia generallzada exigem supervisão constante dos ima. 
turos A migração heqüente dificulta o recurso a redes 

dúvida.s, experiências e . de parentesco e vizinhança. 
Ao mesmo temw em que estas omdw toram Mn- 

trhuinda para disseninar a motivação para Wtar filhos. 3ústias. C 

6 
rnulheric 
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as mulheres perrnanemamsem acessaaSinbm@s 
e aos meios que Ihes p e m i t i m  Imr &i953 CMIÇ 
cientes a esse respeita Governos tem sido omissos e 
entidades privadas conlrolistas tem tido c m  alw pi- P a p v n m m n i a o s o b ~ l ~ ~  mordia1 ewtai nascimentos a qualquer custo. Assim. a 

psaawctqebde&xus.%pXimemgnt ~dalecundidadeestaocorrendoascuslasdasaii 
mdemulhemdascamads~ lares? Em vimeiro dedas mulherespobres. Pilulassemacmpanhamento 

C o m i c r m n a m  

médico, abortos clandestinas sob condições precarias. 
esterilizaçks sem informações amuadas em idades 
precoces d o  os problemas de saúde reprcdutiva mais 
comuns que assolam o continente. Inumeras outros plD 
b i m s  coTretatos. trazem angiistia permanente a mu. 
Iheres qw Um de se dehmtar mm decisões cruciaii 
para sip@iaseparasuaslamilias.Sua buscadeedu. 
~ ç . 3 0  senial reiiele a difculdade dessas decisões e Sua 

respandem. pelo menos, alies necessidades distintas: 
autoeducamsepara educar seus filhos informarem M & m u i l ~  n e s t a o e a W o s x p i i i F  daçdes 
se k u n J a  novdsb. de casa ea  centralidadeda reatiiçaoafetvaesexw~. 
masde rdacmamento sexual mais pazeirosas. ~ssas Sedecadasanteiiores vesenciaram agradativa pr& 
necessidades não suroiram do nada. são resultado de minãnciada idéia do amM rmãntico c m  cwnponm 

pazer wxLa c m  iim be<n !no xb2nSae um OiEiia 
se não op lmxa e Idas. pe o menos daqieies e MqlR- 
l asq iRseo%~amaassLm~ocomo iomEsowca .  
samenl0 

A e m O i s s a n a I r a n l i ~ i a p i a a c ~ d e . o h o i i m ,  
te dns pmsibi m s  tamo M esc0 na de pane 10s CD 
ma nas l m s  de ieiacmamenio amoiia.se eaiaordi 
nanamen'epeiammQ~~~cesmmaswi 
se tem coptato dtieio e pelo alrwramenlo dos cml lD 
ies e x e i c m  pe.a Iam I a F pe a cnmtn dade mais 010. . 

As Mes em pahhr cabia exercet @do m e  xima Essa ampliação muitas vezes permanece no ler. 
~ s e x u a t & & s u a s & , ~ ~ ~ ~ ~ ~  rem>das~ ib i l idades ,nãochega~aseete t i~ r~  
mics swmqindadeenquamo solteires. Autoridade in. tala circunstãncia que gera uma privação relativa ain. 
wthadg e ngikrma m m e  eiamsuficimtes. E* da maior que a da situação anterior onde. não existindo 
ce@?$existlam em grande quantidade mas não altera. a possibilidade. ela não chegava a se colocar como as. 
vam o pedninio da mma. piraçáo. 

  as últimas dhdas. tem se aiteiam radicam ~ i f i a s t r a n s f a m a ç d e s l a M e s ~ d i r ~ e r ~  
asit~dosp,msedasjwensdentmetoradala. kionadascomanovddimensàoadquinda~asneca- 
mi l i .  Não sem mllitos. a am~@& paterna lwn se sidades alelvas e sexuais. A expansão da indústria cui. 
erohm e a qilancia permanente t-se impcs. turai veio ao encontro da construção de um imaginam 
ybilidade. Estudos s o c i o i o g ~  e antrapoMgcos tem que %gerasse as múltiplas car&octas de um cotidiana 
mirado m a mqra@o e a urbanua@o tem ateta. massacrante. Entre as inúmeras dire@s IMMdaS pe- 
do as r e l a w  lamiliares A grande expmsão da esc0 las tormas de evasdo - aduuiriram predminãncia as 
landade e o v w t i g i m  crescimento dos meta de m qweiabwamolema 63 reiacimamentoaletiw homem- 
municaç2nomtnbuirampra dai m s l a h s a o s j m  mulher Sela soba iormadm m i i k s  de exemplares& 
e d i m i n a r  vaimes de autcweaiização indmdual e li- romances da sãrie Wnna e simiiares. sela sob a 101- 
be<atiza@o de costumes. As estatislicas que indicam ma das navelas que entra ana sai ana SubSIiIuem-Se 
nÚ~Ocl~ntedem8esadolescenlesapanirdade ~ m a ~ a S h i t r a S m h M a I ~ ~ e d a t e t e w s d 0 , O l ~ a ~  
cada de 70 d o  a m a s  um dos indicadares de mudan. IW capa a imaginaçãode milhões de brasileiros de tD 
ças mais amolas que estão ocmrenda em todo o conti. dasas idades. a semelhança do que ocorre nos demais 
M i e  paises. 
As maff n a  cameguam mais itqw cs @dos pa- Tadas essas transromiav% I a m  c m  que um con- 

drõesmquefaameh?&s,enemsequerestãose- tinentecrescentedemulheressintam necessidade de 
g u r a s d e a i e t R M m l e n t a r ~ ~ ~ ~ a ~ ~ d e e d ~ .  reaiiza@odopamodevistaafetiw esexual. Estarara- 
#o SXW para que possam aienlar sws lilm rettete mente e aniculada de maneira expticda na defnandaw 
essa pewidade educa@osexual.masaparece inewtavelmenlenosDe 

quenos gnpos ta0 logo o i ra lamto  e wl&s mais 
legitimadas sociaimmie (m a educação dos filhos 
e o  planejamento1amiliar)tenha pemitido aquebra do 

Em 1979 nas canematações de 8 de março na Pa 
çadaSeemSãoPaulo, asmulherescantavam emeort 
'maiSpOemaiStesão':(hiebran-se um tabu, a hege 
monia absoluta das necessidades ligadas diretamenti 
asobrevivéocia. masa linguagem ainda era masculina 
a apropriaçao de uma metitora lalida revelava a cai& 
cia de terminologia própria para designar o prazer temi 
nino. uma entidade ainda por instituir 

Extasiadascomaspossibilidadesqueseabriam.mui 
tas leministas a elas se entregaram de c o m e  alma. Tal 
vez mais alma do que corpo. Falou-se de sexo exausti 
vamente. Atinal. era p i ~ i s o  articular um discurso, ha 
viaumalalaaconstruir. Muitose haviaditoeescritoan 
terioimente, e verdade. Religiosos, médicos. pscaoalis 
tas.todostiveramatgoadirer sobreasexuaiidadelemi 
nina. Mas agora tratava% de "escrever com o utero' 
pensar aexperiênciavivida. olhar-senoespelho, afirma 
uma imagem. 

NOWS desenvolvimentos na ciència tamMm trazen 

gelo das relações lormais. 

Mulheres do pnu lalam: quem as ouve? 

Quando as mulheres dos setores populares apresen. 
taram suasdemandas por eúucaçaOsexuat. apimeira 
reação dos 'cempensantes" toi de incredulidade, Ali. 
nal, pedominavam modelos npiicaliws de corte mar. 
cadamente econmicista. Tanto desenwlvimentistas 
quanto "pensadores criticos" não reservaram nenhum 
espaçopaiaasubjelividade. Essaera reservaexclusiva 
dos psicbiogos. que. com sua linguagem de "inconscien- 
te': "lrustiação" etc.. situavam-se em outra galaxia, ou, 
pelo menos, cuidavam de entender outra classe social 
que, não tendo de se pfeacupar com questóes de sobre. 
v i v h m  poderia se dar 0 luxo de ter ConllltOS emir>.  sua contribuição. A sexologia começa a adquirir direiti 

de cidadania no mundo cientttico. Experimentos de ia nais e Irescuras semelhantes. 
Também entre as feministas e reação inicial foi bas- boratdrios fazem por terra o mito do orgasmo vagi 

m e  cautela=. deseiosas de conauistar seu lugar ao na1 Desbravando seu c o p  inumeras mulheres desco 
sdnocenarioelervecente dosmovimentos sociais. os bremociitorissem culpa. oautoemme adquirestafui 
O ~ p o s  feministas a principio fugiram de questões mais de rituai de inciaçáo, imprescindivel a entrada na comu 
polemicas Como O diabo da Cruz Aiias. da Cru da bre- nidade das liberadas. Algumas assumem experiincia! 
Ia QtOlica h W  pelo contraria uma homossexuais, que mais tarde tentam elevar a catego 
tenção de amo. O que significw miar tudo que eflden. ria de unica pratica realmente tiansgressoia em ieiaçái 
ciasse discordincia com a Santa Madre i 9 W  0 PWO ao sistema falocratico da heterossexualidade compuisd 
apagar pelaousadiade levantara bandeiradaigualda. ria. 
deenlreossexwlaeiacarodemais Estendbia aopra- ~ ~ a ~ o ~ p r a z e r e d a e m o C ~ o ~ a ~ e s c ~ ~ a ~ u m i  
zer sexual seria correr o risco da perda lolal da respei. non identidade, havia uma raão paiitica importante di 
tabitidade. E a sanbia pc@etna das organizações reli. rigindo OS corações e as mentes das feministas para i 
glosas era importante. especialmente scb regimes au- sem combatidas ssb o argumento que a divido de cias 
toritarios. m a medade  civil desorganizada. institui- ses impossibilitava qualquer interesse comum entre ar 
ções débeis. ameaça de repressão sempre Presente. mulheres enzontraram na rvessão sexual uma dasevi 

amava as ministas da sexualidade co d4ncias Ais ctarascontra esta SuposGão. Adehand; 
mo suas militantes eram originarias princlpaimente da poreducaçãosexuai eosdepoimentos pesaoaisofere 
classemédiaedaWuefdada. h a v i a r n s f a n t a m s a m  cidos espantaneameme por mulheres das classes Ira 
cizar. Ce um lado, era preciso Provar que não se PreO balhadoras, em qualquer masião que se Ihes ofereces 
curavam com Iriwlidades temininas. que estavam en- se tapavam a boca dos que ainda duvidavam que ,ben 
gapdas numa tuta potitiica centrada naquiio çue "real- &de pão'' vive a mulher pobre. 
mente impana"(Anive te+rico. lev~enOlmeSUCessOO lado desta. havia outra motivação politica igual 
debate sobre a relaçio entre o trabalho domestico e o mente fone: tentar definir sob nova perspectiva a rela 
capitalismo, pw exemplo. A nivel de organização. as fe @O entre sexualidade e reproduçãa O planejamento ta 
ministas seengajaram integralmente nas "lutas gerais" miiiar, questão controvenida em tada o continente, cos 
contra o cusio de vida etc.). De outro iada. era preciso tumava ser atacado w delendido par raks intsiramntt 
estar emalena conslante para não impor as mulheres atheiasaodireitodamuiher controiarseucorp. Emva 
das camadas W l a r e s .  preocuPaCks e vaIOreS de Ori- rios paises. as mulheres trabalharam com certo suces 
gem burguesa so. para a mudança dos termos em que o debate estav? 

Noentantoestaautacontwiçãonaopodenadurarmui- sendo levado.Aomesmotempaemqueaspatiticaspo 
ta Em veres  mais radicais OU mais CQnseMdofaS. 0s pulacionais interessam diretamente as mulheres pelo! 
prazeres e os perigos do sexo sempre esiveram inclui- impactos que podem ter na vida cotidiana de cada uma, 
dos na agenda das PrexuPaçks da maioria das Cor. são tamMm uma via de acesso privilegiada para que as 
rentesleministasnopasdo NoBrasit.porexemplQ são mulheres intewnhamnodebate daspoiiticas econômi- 
pioneiros os ~IVIOS arrolados de Maria Lacerda Moura cas peiaeslreita re~aç~oquecomumen~esesup9e ha. 
(amaienãova~mu/tip/~queis, 1932)edeErcilia Nogueira yel entre umas e 
cabra !Vrrgindadeanii~higi6nicanica. 1924 e Viwndade {nu- Na verdade esse potencial esta longe de ser piena. 
L1927i. e la  na década de 30 a F e d ~ ã o  Brasileira mentedesen&ida. Muitasteministassecontentariam 
para o Prcgresso Feminino delendia a educação sexual. c ~ n  paiavras de ordem do tipo "praer B 1evolUCiOn~. 
em trabalho apresentado no Segundo G w e s s o  Inter. rio': entendido simplesmente Como se a união de nos. 
nacional Feminista. realizado no Rio de Janeiro !Brus- sosorgasmos múltiplos pudesse laer ruir o Pentagono. 
chini e Barroso. 1986) Cansadas de um discurso abstrato que parecia s e m  

Mas não foi a tidelidade a principios historicamente apanasparaescamo~eararea~idade, muitasa~icaram 
defendidoso que inspirou as feministasda última deca- de qualquer tentativa de teoriZação, preferindo colar-se 
da a romper seu distanciamento das questões sexuais a experi~ncia imediata, 
Foia iniciativadasmulherespobresdasperileriasurba- 
nas que, ao levantar a demanda por educação sexual e 
planelamento lamiliar lhe5 deu a legitimidade necessá. 
ria para catocai esses ilens na pauta dasdiscussões pú. 
blicas. 

ativa de 

m a  

Comem &TOSO 4 membro do Conselho €dj 
toriof do Mulherio psquisodom do Fundi 
coa Corfos Chogos e pmfessom do &parto 
manto de ilênoos k i o i s  do USP 
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Cicciolina brasileira? Puro marketing político 
Todo mundo já está 

pensondo em topless nos 
palanques Mos político e 

nudez não vão andor juntas 
no componho deste ono o 

prefeitura do Recife como a 
grande imprensa vem 
onunciando. Tudo não 

passou de um desofio do 
condidato Sandro Feldens, 
também conhecido como o 

Machismo em 
Sao Paulo? 

Cicciolino brosileiro. Depois de anunciar a candidaturada can- 
tora Rita Lee e da deputada estadual Ruth ES 
cobar, o W de São Paulo está em negociações 
para lançar mesmo um candidato homem: c 
radialista Osmar Santos, epsenhor DiretasJá, 

Sanlamaria Sllvelm quevempromovendonoseushownaTV Man. 
chete quadros, como "As mais belas pernas" 

fotógrafode um m&rnosoiomal,pauiista "Não vejo machismo nenhum nisso': defende 
queria por toda lei do universo que a Verdes pianos Se odeia constituintes, Sandra tem uma cer. José Gaspar Ferraz de Campos, presidente dc 3 paisagista Sandra Feldens. 27 anos, ta admiração pela prefeita de Fortaleza, Ma. partido em São Paulo, "é contingência de um 

andidata a prefeitura do Recife pelo Partido Sandra Feldens tem uma plataforma que ela ria Luiza Fontenelle (m): "Ela não pode fazer programa de variedades': 
'erde (W) tirasse a roupa. A explicação é chama de "dez mandamentos': Mas como mais por que enfrentou muitos obstáculos, até José Gaspar garante que o PV não e ma- 
imples: a imprensa fez dela a Cicciolina toda religiosanão praticante, elasólembrade partidários. Porém, provou que a mulher p o  chista. nem feminista (que Gabeira não nos 
Nrasileira. Tudo pocque ela prometeu tirar OU três: reforma agrária, reforma urbana e de sentar em todas as cadeiras, ocupar todos ouça), porém. acredita que o partido, cornc 
outien se os politicos tirassem as máscaras. melhoria dos transportes públicos. Ela também os espaços': Sandra quer fazer politica a Fon- aconteceu na Alemanha, deve abrir espaço pa- 
t partir desse desafio todo mundo $6 fala querconscientizar a populaçãodo Recife, 'Que tenelle: autêntica, ou seja, defendendo o di- ra as mulheres: 'Aqui a mulher ocupa a exe 
uma 'kampanha quente': não conhece seus direitos como acontece no reito da população e não os particulares e que cutiva nacional, não fica restrita ao departa- 
Ao que tudo indica, esse marketing politico Sul': Para fazer isso, quer humanizar a Cidade, tenha ética. mento feminino': Segundo Gaspar, mulheres 

stá funcionando Sandra já é conhecida alem criando subprefeituras em cada bairro, sendo Outra coisa que Sandra Feldens deseja é como Rita Lee, serão carro-chefe a Câmara 
as fronteiras da capital pernambucana. "De que cada subprefeito terá acesso direto a colocar o presidente Sarney para fora do Pa- paulista nas eleições deste ano. 
erta forma essa associação com a deputada titular do Execulivo municipal. E Sandra lácio do Planalto e prega "eleição geral, por A campanha do PV será bem diferente dos 
ona Staller (Cicciolina) tem ajudado': diz, também quer muita participação da bem ou por mal esse ano': Admite que assi. tradicionais partidos de acordo com Gaspar 
mas minha campanha nada tem de erdismo': comunidade: "Não adianta apenas executar naria de bom grado a "pirãmide" que espera "Nada de sisudez, queremos formas nwas que 
ara ela, loira, olhos azuis, ex-manequim, a obras, primeiro e preciso saber se a população arrecadar 67 milhões de endossos as eleições chamem a atenção da população': Tudo deve 
eleza nem mesmo influencia0 eleitorado: "Se quer aquela praça, aquela ponte etc." diretas esse ano. Para ela, o povo sabe esc@ girar em torno da participação da comunida 
iso realmente contasse, o Miguel Arraes Caso.eleita, promete também fazer uma Iher, a despeito dedeslizes como a eleição do de na defesa da ecologia. Assim está previs- 
'MDB) não teria sido eleito para o governo politica de boa vizinhança com o governador prefeito Jânio Quadros: 'Algumas vaciladas to uma navegação pelos poluidos rios Tietê e 
e Pernambuco, pois o José Muccio (PFL) era Miguel Arraes, de quem não gosta muito: "Ele vão fazer a pOpulaÇã0 pensar mais antes de Pinheiros. Mas o eleitorado não deve esperai 
iuilo mais bonito e atlético." E conclui. ouer rewtir uma administracão semelhante a Votar': Conclui. nada semelhante ao marketing do Recife. (SS: 
Depois. a juventude e a beleza acabam, não 
l u  ser a mesma dentro de 30 anos': 
Para as eleições desse ano, o siogan do W 
"legalize': o que deixa uma porta aberta para 
defesa de diferentes bandeiras. A mais 

nporlante para Sandra Feidens e a 
'galização do PV, depois a legalização do 
3orlo. Solteira e mãe de tres filhos. Sandra 
3 pudesse, ainda "deslegaiizava" o 
ssamento: "E uma instituição falida, onde 
ida parceiro quer ser dono do outro, levando 
uma separação que é ainda mais confusa. 
?u a favor da união. Dura e simoles. sem 
ipei passado" 
O W e o primeiro partido de Sandra "Nunca 

e interessei pela militância política. minha 
'eocupação sempre foi com os movimenios 
,pulares e ecologicos': Para quem não sa- 
?, no Brasil. os movimentos ecológicos ti- 
iammaismedodepoliticaqueaTFPdoco- 
iunismo. Somente na década de 80, a politi- 
i começa a entrar nos movimentos de de- 
hc ia  da degradação ambienta1 urbana eco- 
iunidades alternativas, os dois grandes filóes 
acionais. 

cio tembem que foi cassa&. E muito arcaico': 
Por outro lado, não teme seus concorrentes, 
como o deputado Fernando Lyra (PMDB) e 
João Coelho (PDT). 'Tenho tido boa aceitação 
nos debates que venho participando, em torno 
de 80% apesar de no Recife ainda haver 
muitos eleitores machistas e conservadores': 

Mas engana-se quem pensa que Sandra 
Feldens é feminista: 'Vida que feminista prega, 
eu não prego': diz. Segundoela. as feministas 
ainda são radicais e não aceitam a 
participação dos homens, mas ressalva: "O 
movimento foi bom para dar uma sacudidela 
nas mulheres. Eu nunca participei. mas pelo 
tipo de vida que levo não deixo de cumprir 
algumas propostas do movimento': 

Aiéh das feministas,. Sandra Feldens 
abomina as Constituintes. De acordo com ela, 
nenhuma das 25 deputadas do Congresso 

1 Constituinte faz um trabalho sério: "E tudo 
1 prostituinte': deixando no ar um ditado popular 
1 para reafirmar que ninguém mesmo é poupado 
,do seu julgamento: "De boas intenções, o 
inferno esta cheio, como dizia o meu pai': 
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Chega de saudade? w 

Nestes temps cinzentos em 
que vivemos, outras cores, 
mais quentes ou mais lumino- 
sas, 6 que dão o tom da mo- 
da. Só se fala em ' anos dou- 
rodos ' : ' üios brílhantes ' : as- 
sunto inesgotóvel dos cultores 
das décadas de 50, de 60 e 
até, jó, do de 70. E uma inh- 
são de nostalgia que se sabo- 
reia como a um néctar délfico. 
Ríestõo as novelas úe Tvpro- 
vocondo torcicolos e desloca- 
mentos de coluna e, quem sa- 
be? até velhinhos sassarican- 
do de novo na porta da con- 
feitaria Colom bo... Um ossom- 
bro! 

blmrkj Milelo Gurmorões 

A tònica. wis.éasedelouIwne)detudooaue 

arqueólogos culturais para se recuperarem tantos 
modismos de outrora! Bons tempos, mesmo. só que 
ninguém sabia. Tomava-se Urudonal e vivia.se con- 
tente! 

Chega de saudade. A minha fome - ou sede, vá 
lá - é de outra categoria. Repito a perguntatítulo. 
-Cadè elas? Cadê a Sra. Leandro Dupré? Cadê Emi 
de Bulhões Carvalho Fonseca?Cadê Dinah Silveira 
de Queiroz? Cadê Maria de Lurdes Teixeira? Helena 
Silveira e Eneida, cadê? Cadê Dulcina? E EvaTudor? 
Madame Morineau. cadê? Margarida Lopes de Al- 
meida? E Christina Maristani? Cadê Bertha Singer- 
man? E Olga Praguer Coelho? Cadê, cadê Guiomar 
Nwais? E Elza Marzullo, cadè? Cadè Elsie Lessa e 
Lúcia Machado de Almeida? E Magdalena Taglialer- 
ro? Cadê Nina Salvi? Vocês todas, onde estão? 

Meu pai, toda semana, comprava O Cwieiro e 
eu ficava prelibando a emoção de virar sofregamente 
as páginas até encontrar o capítulo do romance da 
Dinah, da Emi w da Dupre que, conforme nota no 
final da página, seria mais tarde publicado pela Edi- 
tora O CNzelra Mas isso era supérfluo para mim. 
Eu queria mesmo era devorar aquele e aguardar o 
da semana seguinte. Fosse 6rfilos de pais VIVOS, 
A Muralha ou qualquer outrq o prazer do texto era 
inexcedfvel. 

Mas não era só o folhetim que me interessava. E, 
e claro, minhas leituras não se limitavam a esse se- 
manário. Meuoai -consumidorcomwlsivoda im- 

se passou naquelas década; primordiais deste ;e- 
culo tão descrito e já agonizante, Tentase catar, a 

prensa escrita- assinava o Diário de Noliclas, o 
Coneio da Manhãe costumava comprar O Globo 

qualquer preço, os cacos daqueies anos incoativos 
para se eternizar a fugacidade dos bons momentos 
que venham rápido, a madeleine e o chá de tilia! Ou, 
mais brasileiramente. a mãebenta e o café com lei- 
te. Nacionalista como a Fetrobrás. 

E enquanto a tardinha cai e o barquinho vai, as 
moças - perdão! os brotinhos - com seu conjun- 
to de ban-lon (americano legitimo), saia de tergal 
plissada. sapatinho chanel e penteado em touca ho- 
landesa estão esperando os rapazes. l á  vêm eles, 
desfilando suas camisas volta-ao-mundo, cam a im- 
prescindível camiseta branca por baixo, terno da Du- 
cal, não se esquecendo, e claro, do chaveiro no bol- 
sinhoda calça, com aplaquinha para fora. Sapatos 
Clark w Scatamachia. Elas, com um suave aroma 
de Leite de Rosasw Ponds, eles com quina petró- 
leo no cahelo, rumo ao fmingda praça, para depois 
dançarem na casa do Caique ou da Auxiliadora ... 

e o Diário Carioca. O contado com essa massa de 
informantes me ensinava o mundo. Onívoro, guloso 
mesmo, tudo que vinha escrito eia a REVELAÇAO 
para mim. Reportagens sensacionalistas de David 
Nasser e Jean Manzon tinham o mesmo valor que 
desfiles de elegâncias, prêmios do Sweepstake ou 
premieras w Teatro Copacabana. Cada foto, cada 
comentários e cada crònica valiam por uma viagem 
aquele universo tão diferentes do meu, provinciano 
e chão. 

As mulheres, porém, não brilhavam apenas nas 
passarelas da moda ou nas crônicas de Marcos An- 
dré. Se esse rnupdo deslumbrava pelo requinte ou 
pela elegância, outro havia, mais rico em fantasia 
esedução.ARádioMECtransmitia recitaisdeOlga 
Praguer Coelho e de Christina Maristani. Ouviam.se 
gravações de Guiomar Novaes e Magdalena Taglia 
fer10,queleMMmnaspontasdosdedosonomedc 

Mas, anies do baiie vamo6 ao cine Metro mais 
oroxlmo Daia a Diéestiéia ce .m mLsica esceiacL 

Eras a panos IonginqJos E eJ Ia saoia qLe B dL 
Savão lascinaia os amei canos com sLa voz veio 

lar, cam'Doris Day, Gene Kelly, Cid Charisse e Ann dióua, tanto quanto Violeta Coelho Neto de Freitas 
Miller, mais a Leslie Caron. Donald O'Connor, Judy l u i a  vibrar o Municipal com sua pungente Mm 
Garland, Mitzi Gaynor e Fred Astaire. Cor de Natha- BuHerfly. 
Iie Kalmus e figurinos de Edith Head. Direçãode Vin- Mas os palcos eram também ocupados por Mar- 
cent Minelli, é clara NBo, talvez seja melhor uma co garida Lopes de Almeida e Bertha Singerman. D e  
média do Vinorio de Sica w Art-Palácio, com Gina clamadoras. elas traduziam em gestos e voz em0 
Lollobrigida. E l a  Martinelli, Alberto Sordi, Raf Yal- ÇõeS e sentimentosque poetas tinham procuradoex. 
lone, Silvana Pampanini. Paolo Stoppa, Gino Cervi pressar em suas obras. Assim, Guilherme de Almei- 
e AveNinchi. Na trilhasonora, Nelbtúdipintodiblù da, Menotti de1 Picchiae Alvaro Moreyra alcança- 
e Marcianita. Outros tempos! vam outradimensão para o "seleto público" daque 

E todos de nova a tomar cuba-libre ou hi-li, em. Ias diwuies. 
balados ao som de üoucernenide Jean Paque ou Não posso deixar de registrar o pioneirismo de 
Fefioparadançarn' 16de WaMirCalmon. Equeve- Dulcina,deEvaT&rede MadameMorineau -ain. 
nham os pedaços de p i m  caseira, massuda e com da hoje pontificando na arte cênica - que desbra- 
recheio de sardinha nos pratos colorex. ou biscoiti- varam este pais, com suas temporadas anuais, le- 
nhas Piraquê posto6 discrefimente na mesinha ame vando os grandes nomes da dramaturgia universal 
ba de pau-marfim, ao lado daquele jarrão de cerâ- ao conhecimento da provincia. 
mica com plumas coloridas ... Mas volto ao trabalho das letras e as suas operá- 

Tudo é válido nessa recherche du temps perdu, rias. Elza Marzullo - "Da mulher para a mulher" n'O 
ainda que muito mais pra JK do que para Proust. Cnuelro. Helena Silveira. Rache1 de Queirós trazem 
"Dura lex sed lastex, no cabelo só Gumex" - pro- do o Nordeste para o Brasil de cá. Impressões do 
clamavam os eruditos jovens dos anos 50. E haja quotidiano, critica. nadinhas pessoais, viagens - 

tudo ali se via e sempre se aprendia um pouco. Já casa com escadas Leva o animpi, deixa-o em bai. 
eu diferenciava a escrita feminina. Havia um quê de xo e sobe. Ouve um barulho estranho atrás de si e 
misterioso. um charme sutil, diferente, em cada uma. eis o cavalo subindo a escada! Não me lembro de 
Uma crônica de Elsie Lessa, por exemplo: cosmo- outras Faz tanto tempo! Mas guardei a autora e é 
politismo, o prazer do inusitadq a sensação rápida com ela que termino esta rechenhe. A você, Nina 
de um toque poético - marcas da escritora que gra. Salvi, coroando todas as demais que fizeram a mi. 
vei. nha cabeça na infância e na adolescència, a minha 

Desses nomes que citei, um está bem guardado homenagem. 
na minha memória. Autora de um livro infantil, lido 
emuitasvezes relido porvoltade meus8anos. Era NOTA:nessemeutempretwt& vaiimetáosomen 
histórias simples, sem ladas nem gigantes. Lembro- te do registro mnemõnica Na0 conferi dados para 
me de uma: um homem compra um cavalo para os lhe dar cunha de exatidão. Fragmentos de muita 
filhos brincarem, esquecendo-se que morava numa muito amor 
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O Brasil 

merece 
o Brasil? 

Ao cmp le ta r  40 anos, a publicitária Rose 
Saldiva resolveu se  dar um presente: uma pes- 
quisa que apontasse do que a classe média dc 
eixo Rio -São Paulo tem mais saudade. Teve 
gente que mostrou nostalgia pelo Brasil, aque 
le dos anos 60, quando havia políticos de cre. 
dibilidade, movimentos estudantis atuantes e 
era possível ter algumas certezas na vida. 

Mas essa onda retrô não se resume a uma 
pesquisa de campq ela vem varrendo o Brasil 
neste final d e  século e pode ser medida pelo 
seu aproveitamento política "Eu era feliz e não 
sabia" e o slqan do deputado constituinte Del- 
fim Netto (PDS), o ministro com mais horas de 
Voo na ditadura. O lema do ex-presidenteJoão 
Figueiredo - que queria lazer deste País uma 
democracia, nem que fosse na ponada - tam- 
bém não fica atrás: "No tempo do João é que 
era bom': mostrando que a direita vai se insta 
lando confortavelmente como a "grande alter- 
nativa" para a nossa crise geral e irrestrita. Mas 
uma dose nostálgica dessas pode matar o B r a  
sii. S-0-S 

Do que o Fais tem saudades? 

Senso de identificação com a sociedade em 
que vivem 

Senso de nmrailçao 
Andar na rua tranquilamente 
ler tempo para si próprio 
ler certezas na vida 
Vida mais comunitária 
Rssoas mais simples 
Crianças brincando na rua T-anqüilamente 
Receber e manifestar solidariedade 
Ter incentivo para trabalhar 
Homens fortes politicamente 
Senso de justiça social 
h v e r s a r  com vizinhos na porta de casa 
Confiar A e0Jc-e kmiaFaod3s filhos a& 
Mwimento hippie 
Namorar no pomo 
Mwimlos estudantis 
Dividir o poum que se tinha com os outros 
Despbrir o nwo 
Dançaar de m l o  colado 
Releqbes rn tamllia 
Ver tv com amigos 
Poder vialar 

Bater Papa com os amigasibares no fim da 

Teatro de revista 
Cwner frutas no c4 

Torcer no campo de futebol 
I Festas de f0miatu-a 
KYVIF W r n a k k a % m w + a e a  



CAMPANHA O SILÊNCIO VALE OURO 

Fato: Massacre de 93 (?) habitan- ca de 39 garimpeiros já foram so- Os jornais noticiaram. As revistas noticiaram. A tevê não viu na- 
tes do garimpo de Serra Pelada. As terrados por avalanches, segundo da. O plenário da Câmara rejeitou a proposta de investigação do 
notícias indicam que havia uma mu- as informações existentes. que pode ser o maior massacre já registrado no pais. Os partidos 
Iher grávida entre as vitimas. 2. Início das negociações silenciaram. 
Data: 29 de dezembro de 1987, dia entre o sindicato dos garimpeiros e 
de São Bonifácio. governo do Para. Intransigência do Os jornais passam, as notícias são esquecidas. A omissão dc- 

mina e pode prevalecer. Já se tornou tâo típica como o carnaval, Local: Ponte sobre o rio Tocantins, governo. 
3, ~ l ~ ~ ~ ~ i ~  dos dois la- o Senhor do Bonfim, o Mengão, o menor abandonado, as orgias rodovia PA-150, a 10 km do centro 

de Marabá, leste do Pará. dos da ponte por 350 soldados ar- da corrupção oficial, o tacacá, o guarana, c marajá. 
Personagens: Hélio Gueiros (go- mados, que atiram sobre a multidão Esquecer o massacre de Marabá e !izer que o assassinato dc 
vernador do Pará), coronel Antonio indefesa. 93 (?) pessoas é um fato desprezível. E preciso exigir a apuraçic 
Carlos (secretário de Segurança Pú- dos fatos e a determinação das responsabilidades. Afinal, quanto: 
blica), tenente-coronel Reinaldo 4. Primeiras notícias so- foram assassinados e feridos? 93, 62, 47, 28,2? 
Pessoa (do 40 batalhão da polícia bre o massacre. Denúncia e demis- 
militar de Marabá), 350 soldados da são de Nelson Marabuto (interven- Não, nãojcgue na loto. Nemno bicho. Joguemaisalto. Exija jus, 
PM do Pará, 3 mil homens e mul he- tor junto a Cooperativa de Garimpei- tiça. Faça como o Eustáquio, a Valeria, o Pedro, o Leandro, a Rose 
res da população do garimpo. ros). Negação oficial do governo do li, a Leusa e a Maria Luiza (fone (011) 872 6119). Comece umacam 
Sinopse: 1. Ocupação pacífica da Pará, que admite apenas 2 mortos. panha. Conte conosco. 
Ponte do Tocantins Delos aarimDei- Investigação da polícia federal 
ros em greve, que ieivindycavam o acompánhada de .relatório confi- 
rebaixamento das cavas Dara dimi- dencial sobre o desapareciemento uuwuuuuuuu w 
nuir o risco de desabamentos. Cer- de 73 pessoas. . .  

9 
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Viva as belezas naturais, o povo e 
a cultura dos países latinoamencanas. 

México, Peru, Col&nbia,Chile, Bolfvia, 
Uruguai, Argentina etc. 

do Palácio das Convençóes de 
Havana Solicite ncsso programo rle 

iros para Cuba. Nicarágua, Participe dos congressos de1988 eventoç. 
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1989. openos 59.4% dos crion(os negros 
dos prejuízos trozidos por ESSE contoto motriculodos no I ?   sé^, do Ia Grou obtb 
inesperodo com o discrimino(õo: "'8 crion- vemm oprovoçòo Entre os cnon(os bron- 

tos. ESW número subio pom 71.4%. No co aprende que ser negro é feio, que o ne- 
gro 4 rum ou vogobundo. Elo pode oco- mesmo ono. os dodos mostrom que umo 

nõo 6, como se em rodo i0 crionços negros que frequen- 
tovom o 30 série no ono ontenor nõo b- . o tw E --- wmm TWIYIU 1 neqror suo cultum. Flcredito que quo!quer 

esfoKo poro pmqredir ser6 b tm w en- opregoo, urno verdadeiro rom promovidos poro o 4 O  Iérie Enquon- 
democrocio rocio/. Rté to isso. o reprwo(óootingio ~6 umo em CO- 

digno preciso ossumir os mlores broncos mesmo num espoCo /jmjtodo do vinte crioncos broncos. 
Se nos primeiros séries os diferen(0s no e provor isso o todo o instonte". 

como o esco/O público. onde desempenho ndo são multo pr~nunriodos. Trobolhondo no rede público municipol. 
Aochel de Oliveiro pode testemunhor 50 0s oprtunidodes prece que o tendêncio dessa defosogem 
bre duos FOCES do preconceito: o discrimi. teoriocomente sóo iguais, o B oumentor o medido em que os OIunOs 
nocão currlculor e ideo16gico do olunodo OMrcOm rw esc010 exolor e no idade Nu- 
e o esponto E mol-estor cousodos pelo 

' pre~n(o de um0 professoro negro den- 
discriminoção é um foto, mo on6iise dos estudontes que nõo opre- 

ev;denciodo p& racismo Q sentwom otroso em suo correiro escolor. 
negoC~o do valor do roCo e os pesquisodores do Corlos Chogos per. ceró no disputo por "mo vogo no merco. tro do solo de oulo. Nesse último OSpHto. 

ceberom que no Fooixo de 7 o 9 onos os do de trobolho ou mesmo no so16rio rece- sentiu de perto o deceF@o de pois e 0Iu- 
cultura negros elementos broncos representovom ó 7 . 6 ~  bido peiquisos mostrorn que o negro no nos oo encontró-io. principimente nos sé- 

E os negros 50% i ó  no hiro de 15 o 17 Brosil recebe salãr~os Em mQdio inferiores nes iniciois do I ?  Gmu. J6 entre osjovenr 
OMS. o m b s  05 desempenhos coiom bius- 00s p g o s  o broncos com o memo esco- do 9O Grou. Rochel ofirmo que o proble- 
c m t e ,  porem o difereqo oumentm os loridode. Quondo se vZ2 discriminodo. es- mo sempre boi omenizodo pelo possibiltdo- 
crion(os broncos ficovoni com 97.7% e os 50 pe500 vê desmoronor os sonhos da de de um di61cgo moi5 oberto. "Mos o re- 

iqao com os olurws negros Foi sempre mo. negros porticipovom com openos 8.1%. iguoldode vi0 diplomo. 
R mEYn0 omostrogem comprwou umol- poro os çrioncos o conviv&ncio com os rovilhoso. Wporon~orqueelesficommois 

to grou de instobilidode no vido eYolor do problemos cousodos pelo preconceito é saltos sekdenhficome. mltoswes. m e p  
popiloçóo negro. Rindo em 1989, cerco de muitodiflcil. AocheldeOliveiro destoco um curovom poro conversei." 
54% dos mon(0s negros motriculodos no 
P0 s e m  nõo hoviom frequentodo o e5cO- 
10 no ono de 1981 Um0 cOnstoto(dO que 

M m  ò interrup(b0 constonte no vido es- 
color desses oiunos. mos que tombem re- 

o todos os olunos rnotriculodos te5 e que retornom ò exoio sempre que 
0 m Negro, ohaás de seus 6- posslvel. em busco do sonhodo diplomo. 

o própoo k re tono do Educqõo exis Comissão, ocredlto que suo torefo SJO ne. nos segmentos. vem tentondo mudor es- Sem Identldade 
se quadro, enxergar no esc010 um dos %ais íotores expiicoriom toi diiereqo de te um outm grupo nteressodo o0 com- cessoriomente lento. buscondo primeiro c 
mo's eshoté9icos esPWs de luto <Ontro deaampenho? R respeito o essa pergun~ bote bs voriodos fomos de preconcef~ opoio de simpotizontes dentro do rede po 
0 dlScriminoPo Rfinoi. 6 no escoIO que o to depender do ~ c e , t ~ c ò ~  de 01- 13 € o Comissõo Contro o Discriminqóo, ro. o médio e longo prozo, conseguir mu. 
c r i o ~ o  Oprende o odmiror pessoas e 'Om- guns foto5 R moiorio do popvlocóo negro criodo E m  1986 e que procuro OtUOr no re- dor o posturo de oiunos, professores e 
bém com'KO o receber Os infomo@es brosilelro pertente ós<omodos rnols humil. de promovendo otividodes e debotes que principlmente. dos porticipntes dos CUr 
ce5*ri0s O0 surg'mento de um ser (Ons- des, o que oor fim signifi<o moror prefe- ievem b refiexòo sobre o trotomento dis- 505 de mogistério, respnsãveis pelo for 
Ciente E CritlCO. rencloimente nos regiões perifhncos dos (I- pensodo 00s dlversos 9NPOS que por 0 1 -  mo@o dos futuros profissionols 

R (xofessoro Rochel de oiiveiro, [corde. dodes, ioco,~ deficientes em equipomen gum motivo só0 colocodos b morgem dc Elo lembro que o objetivo do ComlssãC 
6 obrir o discussõo sobre os temos 1190 " ~ d ~ ~ e ~ ~ o , 5 d " J ~ ~ ~ ~ :  tos públicos. como os ESCOIOS. E onde ES- vido 50c101. 

de sòo bulo iembia que o escola 
tos funrionom Sempre com superloto(ao. Nascido O N S  o reoliroçõo de duos d1s- dos b dixriminocõo Um cominho que J( 
prwo[ondo quedo do niuei de ens~. cussÒes no rede sobre o discrimino(6o do opresento histórios de frocossos e Suces 

Omdo funciono simbolo de 05censã0 no, osqm como o diminuiçõo do número de mulher e do negro. o Comissõo ~ E S O I V ~ U  505. "As vezes o motenol enviodo nem che 
M<ioI poro mu't05 fOmiiios "" oulos oferecidoi Junte~se o isso dificuldo- CEn'JOr SUO OtuO(Ó0 sobre esse5 doti com- 90 ÒS escoIOS O Ser diferente oindo 6 VIS 

cOstumOm ver o "queZo como des finonteiros poro 0 compro de moterio1 pai e oindo wibre o quEStõ0 indigeno. dos to com certo desconfiorco E fico moi5 fcK 
um Privi18gio de doutores e de c105se didbtieo e o entrodo no mercado deficientes e, mo15 recentemente. o do in- mudor o lodo cOnSClentQ dos pessoos dt 
yxioI Ou de 'O' Por '550 mlor'zom demo's de trobaiho e estoró construido o cenóno tqroçõo do Idoso Poro WOIIZO~ um trobo- que suo5 otitudes inconscientes Mos tom 
0 dlplomo e querem muito que perfe,to poro histón0 monótonó de re lho que pudesse melhor iepresentor os in- bem 6 muito grotihconte quondo oigumo 
continuem estudondo' teresses dos grupos morglnoiizodos. o Co- exolos "05 e5CrevEm ogrodecendo O trC 

m1ssÓo foi fonnodo com integrantes do Se balho porque Ihes deu o oportunidode di 
eUPWóe5 otuoisdo de gorontir bro do Conselho Estoduol de Portlclpoçõo rretorD a de entidodes do sociedode civil enxergor um0 reoiidode que ontes ele 
o Pmonêncio do er'onco negro e DesmcJvimento do Comunidode Negro. e dos Conselhos tstoduois çriodos dentro nòo viom". diz Sylmo Correo 
10. poisb~esuspeito-se que seio muito ele- 0 crionço negro oindo sofre um0 pressõo do governo Montoro poro repreientor tois R Comisiõo Contro o Discriminocõo fur 
vedo o numero de crionCo5 ofOstOdOs do pitcológ~o dentro do ~ ~ 0 1 0  que torno o grupos ciono. no verdode. como uma QXECIJLV~~ 

Um fenomeno que openos em por- oto de estudor um0 torefo doloroso isso O primeiro trobolho conpnto do Comis~ junto b rede dos pro)etos e propostos do 
te pode Ser otribuido o que5tóes econô~ ocontece. Segundo o professoro. porque sòo foi o prepro de umo cortilho obordon- grupos e entidodes o elo ossociodos, CC 
m1c05 Troto-se de um pmblemo de o rotismo E o negocão do "olor do roço do o pmblemo do distriminqbo s~3ol den mo o própno Grupo de lrabolho por0 Ar 
('O Embar' nòo posso ser provodo, pre~ e cultura negros E S t o  prE5ente no curriculo tro e foro do escol0 €550 pubiico(6o p o ~  suntos Rfro-brosiielros Seus períodos moi 

fomilio que MlonZo tonto exolor. nos livros didóticos e n o  compor. de iervir ò disussòo entre professores ou intensos de OtUOçÓo ocorrem no proxlm 
o dlpiomo deve também Impor mo'or re- tomento de 5euS meZtleS e COlEg05 de memo tomo moterloi poro uso no d o  de dode de tnidicionois dotos COmEmrOtiK 
sistêncio 00 obandono do E Y O I O  p o r  p r -  elo5se oulo.Rcortilhofrouprontoemoutubrops- comoo Semono do índio. o DIO Intemocic 
te de seu5 filhos 

Retengõo e emsão tido de formo positivo no historio passo nos escolos públicos no otuol ono letivo R presen(0 do discriminoçòo no Interic 
do do Brosil e nem noz fotos e penono- R Comissõo hovio estimodo o circulocõo de do ESCOIO E no próprlo moterla1 didbtico 

que B reforeodo pelo otuo<ao do5 meios openos 95 mil. R distribuiçõo 6. feito nos Quolquer denúncio sobre discriminocóe 
de comunico(ao "R Q S ~ O  diz que todos E S ~ O S  e D ~ ~ E ~ O ~ I O S  de Ensino que de- por  parte de dlretores ou professores dm 
são iguais. mo5 o crionço percebe que os monstrem interesse em utilizó-10s Pom di- rede merece um0 overiguoçõo. porem 
profeessores. o diretor o5 herói5 do hlstó- vulgor o Exist&nCiO do moterio1 o Comis- EqUipe nõo tem nenhum poder de fisco1 
110 e os presidentesdo república só0 sem- sõo foz mitoi e escreve bs Delegocios zoçõo, tentondo 09" mo15 como um EIC 

pre broncos". destoco o pfofessoro flochel Rpesor desse baixo poder de fogo, os mento conciliodor 
O pacto de silencio eni torno do discri- integrantes do Comissão considerom po- 

minocão rociol no e ~ d o  56 Q rompido Em sit1vo5 os resultodoi obtidos oté ogoro. 
certos momentos O preconceito, Òs VEZES Umo OnÓliSE que é bosaodo no quontido- 
oporece nos pequenos diswisões c m  co- de e quolidode dos relotónos de otivido- 
Iegos ou nos instontes de nivo dos pro- des desenvolvidoi pelos escoloi R (xofES- 
fessores Mois iorde. ele tombém opore soro Sylmo Corvolho Correo. membro do 

jms: A escola trata mal essa 
inde minoria 

bor inbOJetOndO.ESSeS VOlOfES e POSSO O 0 

ocho que poro tomar-se um0 p s o o  

L U k  carlaJ LOPeJ 

epois do fomílio, o 6 o mois Im- 
pofionte esp(o de s ~ i o l i z q õ o  do 

.rion(~ e, c-sequmtemente. tem forte po- 
J M &fini@o dosmloresedesqosdos 
xs-s &ultos Reproduzindo praoncei- 
05 d m m  das solos de oulo, o exolo con- 
ribui poro o sobrevivência do discrimino- 
,õo, com e ogromnte de nõo reconhecer 
& l l cmteessa blho conoório, o ES- 

púb\ro tombem orredito piomunte a discriminação 
N 

que oferece trotomento e thonçe5 iguois fOO1çO O leSE de que 560 oiunos peEiStQn- 

Segundo 0 ProfesrorO. um0 dos PreO- p e ~ ~ $ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ t o m b é m  

óbvio que 

R crion(o negro nõo vê suo gente refle- sodo, mos seu uso nòo YXÓ obrigatório 101 do Mulher ou o 13 de Moi0 

Nõo ExlStEm informações otuolizodos e 

negros nos esc0105 mos um troboiho  pio^ 
"MO da Fundocóo Corlos Chogos. coorde~ 
nodo pelo pesquisodoro FUIVIO Rosem~ 
berg. reolizodo sobre dodos do Censo de 
1980 e do Pesquiso Noc~onol por Rmostro 
de Domicllcos 0989) permitp o visão de o l ~  
gumos <orocteiíbt,co5 do ciienteio negro no 
rede piblico do tstodo de 560 b u l o  

Os indicodores mostrom em médio um 
boixo rendimento dos oluno5 negros. mes- 
mo quondo comporodos o crionços bron- 
:os soidos do mesmo closse soçiol. Em 

pmciSOS sobre o desempenho de oluno5 gen5 conhecidos de hoje Um prOblEm0 900 mil exempiores. porém forom rododos outro dos prEOcUp(6ES do COmiSS6( 

LOps * Jomo''sto Em 

ra 
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A independência editoriai do Mnlberio ajuda o jornai a dar 
impulso Bs causas progressistas. Divulgar esse tipo de publicaçio 
i ampliar a wnscientizaçio e f i a r  a, imagem das mulheres DIVULGUE reais, invisíveis na grande imprensa. 

ANUNCIE 
A maioria das escritoras, jornalistas, politicas e professoras que 

ajudam a influenciar a formação da opinião pública brasileira são 
assinantes do Mulherio. São consumidoras diferenciadas com 
independência para fazer suas opções por m m s  e produtos. 
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Nem todas as livrarias e bancas do país recebem Mulheria 
Assinando, você garante seu exemplar 
todo mês e ainda faz economia sem depender de nenhum ASSINE congelamento, 

"alido até 250288 - _ _ - - - - _ _ _  - - _  _ _  - - - - - , r-------. .-  - - - _ _ _ - _ - - _ _ - _ _ - _  ~ 

I I ASSINANTE, VOCÊ MUDOU DE ENDEREÇO? 1 
I I I :.. I Nome Completo: 

COLE AQUI : I  
I ( I  

' Data Nascimento Sexo - DDD: ENDEREÇAMENTO ANTERIOR : I  ! 1 :  

i 1 1 :  I Telefone: Profissão: I 1 :  : I  
I I I  ....................................................... I 1  

r - - - - -  
I 
I Comunique seu novo  domicílio. 

ASSINATURA DO MULHERIO 
I 

! I  
. . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

: I  
; I  

: I  

: I  

-I I l j  I Endereço: 
I Cep: Cidade Est. 1 1 ;  SUA ETIQUETA DE 

I I Envie C h e q u e  nominal cruzado ao NÚcle6 de Comuni- I I Novo endereço 
I cações Mulherio p a r a  assinatura c o r r e s p o n d e n t e  a 6 nos I 
I do jornal .  CZ$ 420.00 - A m é r i c a  Lat ina US$ 18,OO - Ex- 
I terior Via A é r e a  US$ 24,OO. 

EmiP estes cupons para ASSINATW'?AS .MULE3E.RfG 0. Postal iI352, Ce3 G542i;.S.?o R d o  -Si: fone (Oli) 212-9052 

I 
I 
I 

I 
CEP Bairro I 

CEçt. I I Cidade I 
I I  I 1 - _ _ _ - - - _ - - - - _ _ _ _ - - _ _ _ _ _ _ - _ - _ _  J L _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _I 
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Michel Fõucoult Foi o. mois 
7. 

Famoso Filósofo 
contemporôneo fronc2s. 
morto aos 57 onos, em 84, 
p / o  R;ds. Seu ousado 
sistemo de pensamento 
onolítico conhecido como 
estruturalismo, Fez dele uma 
Figuro cult entre os 
estudantes e intelectuais 
dos Estados Unidos e da 
Europa. Foucault tambQm 
era conhecido por suas 
opiniões declaradas sobre 
os direitos dos qoys, n6o 

4 
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. I  
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fazendo segredÕ da sua 
própria orientacão sexual. 
Sua História do Sexualidade 

10s. 

A última entrevista de Michei Foucauit 
Rlexonder Uirison e ,  Bop Cmlbghei 

M ichel Foucault foi historiador, filósofo, critico e 
teórico da sociedade. Foi professor da história dos 
sistemas de pensamento no College de France em 
Paris e também lecionou nos Estados Unidos, em 
Berkeley. 

Talvez a Histbria da Sexualidadade seja o trabalho 
mais arrasador de Foucault. O livro lundamental. 
mente desafia as aceitas explicações freudianas da 
sexualidade. Para Foucault. a sexualidade não é uma 
energia instintiva que e reprimida com ou sem su- 
cesso. A era Vitoriana, por exemplo, ao contrário da 
sabedoria convencional, não deve ser entendida co- 
mo de negação sexual ou siiéncio. Na verdade, o 
oposto estava mrrendo: havia uma explosão da cu. 
riosidade e da discussão sobre sexo. 

Mais importante, Faicault discute nessa explosão 
dodiscursosobreosexoa reai criaçãoda"sexua1i- 
dade. Viemos a entender a sexualidade como uma 
área distinta do comportamento humano cula natu- 
reza e leis de desenvolvimento estão para ser c ien  
tificamente reveladas. Foucault, no entanto, v& a se. 
xualidade como uma categoria que foi esculpida, iso- 
lada, dada um significado e feita secreta. Desta for. 
ma, torna-se um meio de organizar e dar sentido a 
varias atividades e potenciais dentro da sociedade 
humana. A sexualidade não e tanto a expressão da 
'kssência do nosso ser" quanto a criação de nossa 
historia e nosso entendimento do mundo. 

O trabalho de Foucaull na história da sexualida- 
de proporcionou uma nova compreensãodo que e n  
tendemos por "história gay" e proporcionou uma pla- 
taforma teorica para o trabalho inovador de historia- 
dores como Jelfrey Weeks, John D'Emilio, Jonathan 
Katz e Allan Berube 

O entendimento de Foucaull da história como a 
construção e odesenvolvimento de discursos se es. 
tendeu muito além dos dominios da sexualidade. Seu 
trabalho como um todo apresenta uma critica e ai- 

ternativas para análise social e hisioria tradicional. 
provavelmente melhor lormulada no seu A Ordem 
das Coisas (1970). A História, eie diz, deve ser es- 
crita não de uma perspectiva essenciaiista - usan- 
do uma causa explanatória unilicada, como "patriar- 
cadd  ou "luta de classes" - mas através de uma 
anaiise direta de como as pessoas realmente cons- 
troem e latam sobre sua vida cotidiana. Tal método 
podeserusadaemlodasasareasdaanálisesocial. 
Em Loocura e Civiiizac2o (1965). por exemplo, Fou 
cault examina o desenwtvimentodo conceitode Iw. 
cura através do exame da história das instiluiçòes 
mentais. Ele faz o mesmo para a Medicina em O 
Nascirnenio da Ch ica  (1973). Disciplrna e Puniçáo 
(1977), uma história das prisões, examina não ape. 
nas a historia das técnicas de controle mas a histb 
ria do próprio corpo como aigo que a sociedade dis. 
ciplina. 

O que tudo isso tem a ver com politica sexual ou 
homossexual? Foucault afirma que nossa sexualida 
de e algo que fazemos em nossa experimentação 
diária com sexo e prazer @o, homossexualidade 
e a criação histórica desenvolvida depois do secu 
IoXIXatravésdacomplexa internação entre asprá- 
ticas eróticas dos individuos e a regulação sexual, 
controie, conhecimento e rotuiação 'tientificos" (via 
insiitui$es m & a s ,  religiosas e legais). Para os ho- 
mossexuais, isso se traduz num entendimentoda hm 
mossexualidade não como uma predisposição psi- 
cológica ou biológica (mera representação dos im- 
pulsos sexuais e papeis de géneros programados) 
mas como relacionamento para praticas sexuais e 
formas de prazer. Isto significa que não se pode to- 
mar como privilégio a identidade gay, a comunida- 
de gay ou uma politica gay unilicada. üuestões de 
liberdade sexual e politica não mais encontram res 
postas ficeis baseadas na permissão desses tipos 
psicoiogicos ou biológicos expressarem suas orien- 
tações "naturais" (ou devemos dizer "não-naturais") 
O pensamento de Foucaull desafia uma estratégia 
politica inteira já localizada dentro do movimento 
gay 

~sugereemseutrabalhoquea liberaçáo 
sexual n8o e tanto a revelação de verdades se. 
cretas sobre aiguem ou seus desejos quanto e 
uma parledoproeessodelinidoreConstNtordo 
deseja Quais são as implicaçóes praticas des. 
ta distinção? 

Foucault. O que eu quis dizer era que eu acho 
que o movimento gay precisa agora de muito mais 
"arte de vida" do que de uma ciéncia ou de um co- 
nhecimento cientifico (ou pseudo conhecimento 
cientifico)sobreoqueasexuaiidadee. Asexualida 
de e uma parte do mso comportamento. E uma par. 
te da nossa liberdade mundial A sexualidade é al. 
goquenósmesmoscriams-énossaprtQriacria- 
ção. e muito mais do que a descoberta de um lado 
secreto de nosso desejo. Temos que entender que, 
com nossos desejos, através deles, vém novas for- 
mas de relacionamentos. novas formas de amor, no- 
vas formas de criação. Sexo não e uma fatalidade; 
e uma possibilidade de vida criativa. 

E exatamente a i  que você chega quando su. 
gerequeosgayrdwemtentarsetomargays.- 
não apenas realirmarem.se como gays 

Foucauit: Exatamente. Não temos que üescobrir 
que somos homossexuais. 

O que isso significa? 
Foucault: Temos de criar uma vida gay. Tornar. 

se. 
E isso é algo sem limites? 

Foucault: Sim. Acho que quando você olha para 
as dilerentes maneiras como as pessoas experimen- 
taram suas liberdades sexuais - a  maneira como 
criaram sua obra de arte - vocé teria de dizei que 
a sexualidade, como a conhecemos, tornouse uma 
das mais criativas lontes de nossa sociedade e de 
nosso ser Minha visão e de que devemos entender 
da maneira inversa: o mundo considera a sexuali- 
dade como um segredo da vida cultural por debai- 
xo do plano das nossas escolhas sexuais. 

Falando em termos praticos, um dos eleitos 
de tentar revelar aquele segredo signilicou que 

o movimento gay permaneceu no niwl da de. 
manda de direitos civis ou humanos em tomo da 
sexualidade Isto 4 a liberação sexual permane. 
ceu no nivel da demanda de tolerãncia sexual. 

Foucault: Sim. mas este aspecto iem de ser sus- 
tentado E importante, primeiro, ler a possibilidade 
-e  o direito - de escolher sua propria sexualida- 
de. Os direitos humanos no que diz respeito a se- 
xualidade são importantes e ainda não respeitados 
em muitoslugares. Nãodevemosconsiderarque tais 
problemas estão resolvidos agora. E bem verdade 
que houve um real processo de liberação no come. 
ço dos anos 70. Este processo foi muito bom,.em 
termos de situação e de opiniões, mas a situação 
não foi definitivamente estabiiizada. Acho que ain- 
da temos que dar um passo adiante. Acho que um 
dos fatores dessa estabilização será a criação de 
novas formas de vida, relacionamentos, amizades 
na sociedade, arie, cultura e assim por diante, atra- 
vesde nossasescolhassexuais, eticasepoliticas. 

Muito disso soa como, por exemplo, o que o 
movimento de mulheres lei, tentando estabele. 
cer sua propria linguagem e sua própria cultu. 
ra. 

Fwcault: Não estou muito certo de que temos 
que criar nossa própria cultura. Temos que criar cul. 
tua.  Temos que perceber criaçóes culturais. Mas, 
fazendo ISSO, aparecemos com o problema da idem 
tidade. Não sei o que lariamos para tomar essas 
criações, e que formas elas tomariam. Por exemplo, 
não estou totalmente certo de que a melhor forma 
de criação literária dos gays são os romances gays 

De lato, isso se basearia num essencialismo 
que e preciso evitar. 

Foucault: E verdade. O que queremos dizer, por 
exemplo, com "pintura gay"? Estou certo de que do 
ponto de partida de nossas escolhas sexuais, dc 
ponto de partida de nossas escolhas éticas, pode- 
moscriaraigoqueteraumacettarelaçãocomo ho- 
mossexualismo. Mas não deve ser uma tradução do 
homossexuaiismo no campa da música ou pintura, 
pois não acredila que isso possa acontecer 



"Sexo nõo 6 uma 
Fotohdade; 6 uma 

poss/b/hdode de wdo 

Por exemplo, olhe para a subcuitura sadomasquis- 
ta. Nao acho qué esse movimento de práticas se- 
xuais tenha nada a ver com a abertura ou a reveta- 
ção das tendéncias sadomasoquistas bem no fun- 
do do nosso inconsciente e assim por diante. Acho 
que o sadomasoquismo e muito mais que isso: e 
a criação real de novas psibilidades de prazer, das 
quais as pessoas não tinham nenhuma ideia ante 
riomente. A ideia de que o sado-masoquismo esta 
ligado a uma prolunda violència, de que a pratica 
do sadomascquismo e um meio de liberar essa vim 
léncia. essa agressão. e estupida. Sabemos muito 
bem que o que essas pessoas estão fazendo não é 
agressivo; elas estao inventando novas possibilida 
des de prazer com partes estranhas de seu corpa 
- atraves da erotização do corpo. Acho que é um 
tipo de criação, uma empresa criativa. que tem co. 
mo um de seus maiores destaques o que chamode 
dessexualizaçao do prazer. A idéia de que o prazer 
corporal deve sempre vir do prazer sexual, e a ideia 
de que o prazer sexual é a raiz de todo o prazer pos. 
sivel - acho que isso é algo muito errado. Essas 
praticas estao insistindo em que podemos produzir 
prazer com coisas muitoestranhas. partes muitoes- 
tranhas de nossos corpos. em situaçòes bastante 
incomuns etc 

Entãqa sedlmn1açhoenbnprazeresexoes. 
11 sendo destniida. 

Foucault - Precisamente im Apsibilidade de 
usar nossos corpos como fonte de inúmeros praze. 
res e algo muito importante. Por exemplo, se vocé 
olha para a construção tradicional eo prazer, wcé 
ve que o prazer corporal. ou os prazeres da carne. 
são sempre beber. comer e "trepar': E este parece 
ser o limite do entendimento de nosso corpo, nos 
sos prazeres. O que me Irustra. por exemplo, e o t a  
to de que o problema das drogas E sempre tratado 
como um problema de liberdade e proibição. Acho 
que as drogas devem se tornar uma parte de nossa 
cultura. 
Como um pnw? 
Foucault -Como um prazer. Temos que estudar 

as drogas Temos que experimentar as drogas. Te 
mos que lazer boas drogas - que podem produzir 
um prazer muito intenso. Acho que esse puritanis- 
mo sobre drogas, que implica que vocè pode ser 
contra ou a favor das drogas. esta errado. As dro- 
gas se tomaram uma partedenossacultura. Como 
há boa música e ma musica, ha boas drogas e mas 
drogas. Então não podemos dizer que somos con. 
Ira drogas mais do que podemos dizer que somos 
contra má musica. 

O ponto 6 experimentar prazer com suas pos. 
slbilidades. 

Foucault - Sim. O prazer também tem que ser 
uma parta da cultura. E muito interessante notar. por 
exemplo, que por séculos as pessoas geralmente, 
assim como medicos. psiquiatras e ate movimentos 
de liberação, sempre falaramnobre desejo. e nunca 
sobre prazer. 'Temos que liberar nosso deseio': eles 

talvez o desejo venha depois 
Isto 6 signliicativo de que os gays a80 h H .  

dades que se formam em tomo de nwas práti. 
cas sexuais como o sadomasoquismo? Essas 
identidades ajudam a explorar tais práticas e d e  
fender o direito de se engajar nelas. Mas elas 
lambem estão limitando em termos de possibi. 
lidades para individuos? 

Foucault - Bem. se a identidade e apenas um 
jogo se F apenas um procedimento para ter rela 
çoes. de prazer sexual e social para criar nwas ami- 
zades. e uti~. Mas se a identidade se torna um p i o  
blemadaexistenciasexuai,eseaspessoasacham 
que devem revelar sua propiia identidade. e que sua 
propria identidade se tornou uma lei. o principio. o 
codigo de sua existéncia. se a questão perene que 
elas perguntam e "Isto esta de acordo com minha 
identidade? então, euacho. elasvãovoltar paiaum 
tipo de etica muito proxima a velha virilidade hete- 
rossexual. Se nos pedem para relatar a questão da 
identidade, deve ser uma identidade para cada um 
de nos somente 

Mas, ate esie mio, a MentMads sexual tem 

Foucault - Tem sido muito utii, mas nos limita 
e acho que temos o direito de ser livre. 

Algumas práticas sexuais podem ser& msb 
Yncia num sentido pol i t im e social. Como isia 
6 possivd, dado que aquele controle pode rei 
exercido pela estimulaçao do prazer? Podemos 
estar cerios de que esses novos prazeres não se 
rao explorados como a propaganda usa a esti. 
muia$áo do prazer mmo um meio de conhole 10 
cial? 

Foucault - Nunca podemos lei certeza. De lata 
lemos sempre que estar certos de que ira aconte- 
cer,edequetudooqueioicriadaouadquirido,qual. 
quer terreno que tenha sido ganho sera. num certo 
momento. utilizado dessa lorma. E assim quevive 
mos, eassimquelutamos, este eocaminhoda h is  
toria humana. E não acho que sela uma objeção para 
todos esses movimentos ou todas essas situaçães. 
Mas voce esta muito cerio em sublinhar que temos 
sempre que ser cuidadosas e cientes do fato de que 
temos que mudar para algo mais, de que temos iam 
bém outras necessidades. O gueto sadomascquis 
ta de São Francisco (EUA) é um bom exemplo de 
uma comunidade que experimentou e iormou uma 
identidade em torno do prazer. Essa formação de 
gueto, essa identificação, esse procedimento de ex. 
clusãoe assim por diante, tudoissotambem produ- 
ziu seus efeitos colaterais. Naoouso usar a palavra 
dialetica - mais isto chega bem peno. 

Você e s c m  que o poder náo e apenas uma 
força negativa. mas pmdulia; que o poder está 
sempre presente; que onde ha poder ha resistên. 
cia, e que a resistencia nunca está numa posl. 
çáo de extemalidade Irente ao poder. Se isto e 
verdade, então mm chegaremos a outra wnclw 
ráo quando estamos sempre presos dentro d e í  

Sido muito U111 polhNl!WftR 
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Foucaill- Naoachoqueapalavrapesoeboa x u a l d a d e r o t i n a i d a s ~ L ~ X X I X e r o ~ o w s e  
É .ma .rta. mas o que quero aizer com re açães ae cu o KX Essa med cal zaçao. que ela um meio M 
w e i  e o lato de q.e e s t a m  numa sLaçao e s  cQressao. sempre to lambem Lm meio ce iesisten 
tiaieg ca em re açao .ns aos Outros por exemplo, cia - a  pan r w momenio em q.e as pessoas po 
os nomossex.ais estão mma .uta com o goierno diam a zer Se estamos doentes. então poiq-e vo 
e o governo em luta com e p  0.anoo I damos com c6s ms cwrenam poia-e wxes nos aespiezam? 
ogoverno aI.ta.c.aio.nãoesmeirica astJaçao eassmpoiaai ie Ecaio a90raessedsc~ isos~ 
de pwer não e a mesma mas estamos nesta Lta ingèmo mas naque e momenio 10 mJ to importan. 
p i o s  .m e mais lone que o o.tro e a cont n.a. te EL tamwm a r a qLeacna a.emmov mento es 
@o destas t.aCao m e  pio.eiai o componamenio Q co o Ia10 de 0.e as m, neies toiam poi sec. 3s 

epwe nlLenc~ar ocomportamentoa o naocom. e sec.,os isoiaoas na soc eaaw. IrLsiiaaas aes 
ponamenommio Entáo naoesiannspreios ES prezadas ae m.tas maneias etc. heS oe. a leal 
lamos sempie neste tipo oe s i.açao Sgn" ca que p s s h  daoe oe const Ic r ,ma soc w a w .  cr ai LIT 

sempre temos possibilidades. sempre ha possibili. tipo de relação social entre elas fora do mundo so 
dades de se mudar a situação Não podemos pular ciat dominado pelos homens 
tma da siiuacão, não ha nenhum anto  onde vocè iixi mencionou numa enmsia q w  0 qw 
estela iure oe twas as *e acães ae pwei Mas mais entristece as pessoas em m i e 0  as mia 
ce wae s e r v e  mJoa.ia Então o c.e e. a sse na0 F"s gay não sao tanto os atos sexuais sm si, 
s g* i ca qbe estamos sempie presos mas 3.e es. mas o potencial para retaçóes atetivas que e 1, 
laros somos sempre r,es 3om ae q.a O.er ma- vado para lora dos padróes normais. Essas ami. 
ne ia o.e na sempre aposso oaoe ae ir.oança Does e redes são imprevisiveis Voce acha que 

de dentro dssm dinamita? o que amedronta as pessoas e o potencial des. 
a, conhecido para re açoes gay. ou voce sugennra 

@o nase. a re a$&; oe pooer PO..,.~ se. ns que essas reiaçoes sao vistas como colocando 
mente .ma a.esidO ae 0 0 ~ ~  $ 0 ~  8 \oc,- te9 o.e uma ameaça direta as instituiçóes sociais' 
.sai as ip  açoer 02 pwei para se I a '.ação 
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s stenc a rem cr r e  (0 e a res génr a pe,ranece I s. 0 3 3 i  3 a n  ?ao? e'a .n I I: n. I: ri3orian'f 
s.De as o. processo as re oe po- oe re r@o soc a .na 'e'a:ac 93c a oenri: ca o.al 
aer o ~ r  gaoas a medai com a res a tn. as w w a s  I nnam .ra cena oeraace .r cestc 
tao e. penso q.e a res a 6 a pa a,ra p, nc .  I po 32 esco'na m taoo. e c aqo iano c.anto .e a 
pa a pa avia cnave n e m  oinãm ca ( o e s e r o c o n a ~ m ~  tomtensas ia ioennana m. 

bliticammte falando,, parie mais importam P ca?&s ecot%m cas e soc a s pava essas (e aç&s 
iedeolhaiparaopoderprovavelmenle(qu~de - eas eam 0319aOas a a .oar 5e.s a m w  erc 
sw,,jo com concepç-s resistir era Acn? c.e nos sec. os XV e L i  veros esses I pos 
simplesmente dinr náa A resistencia con. ae am m e  oesaparecendo pe o menos na soc e. 
cBituali2ada apenasem~rmos denegapia b,,, oade masc. na E a amizade começa a se tornar 
ho do seu entendimento, no entanto, resistir não a 90 que não sso Vocé m e  encontrar a Panir do 
e simplesmente uma negaça& mas um pmes. sec XV ie1i3s qLe expt c 'amente cvi cam a ami. 
so criativo: criar e recnar, mudar a situaçáa ser Z m  Como a CO Per 905'3 AS Fortas Armaoas. a QL. 

iociac a. aon n ssraçao .n uersgoaoe5 PFCO as eic um membro ativo do processa 
css J .c  eL o a D 2er nao - no sepr oc noaerno oestas pa avias - nao po 

e a tur, oc si+nc i M~~ e aic ler der I.nc onar c o r  am zaws iao ntensas ACmqbe 
noras q.e e ,.,. 1- nxrlante vocp tem pwe ser sla Lma !eniai ua m~ to fone em todas 
o zer essas nsi t.!çães paia o m n.ir, o. m n m  zar. as ie 

I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ aç&safef ias Ac'0q.e ssoepanc-aimente m. 
", e que intensiaade, pode um sujeito d o  poira.ite e r  esc0 as 0-anoo começaram escoas 
minado c"ar pmpno discuna N~ analise b. com centenas oe Iovenc garoios. .m WF picoemas 
dicionat do poder, a teiçao onipresente aa anili. era ev lar na0 apenas a.e r vessem sexo e caro 
se e discurso dominante, e apenas como sub. mas q.e &sena ressen amraaes Poi eaemp o. 
sidiirias ha r e a M s  mntm, ou dentm, aquele dis. J O C ~  pweria es'.oai a estiaieg a oas nstir. Coes 
cursa NO entanto, se O que queremos dizer com ieSL ias sWie esse tema aa am m e .  cem qLe 
resistencianasrelaçòesdepodere maisdoque OSPsb taESa~amm~i~OwmqLeera W S S  BISb 

negação, MmO priv r sso AO contrario e es começaram a s,ai o 
o sadomasoquismo iesbico, na verdade meios Pape 00 sexo 00 amor. aa amizaae e ao mesmo 
de suleitos dominados lormularem suas pmprias tempo. a 1 m t a  O Acno q.e agora oepo s de est.. 
linguagens? dar a n s10~ a 00 sexo oeueriamos lenta! entenoei 

k,,,cault - A ~ ~ W  .3 q.e a ies sl,-lc a e .na Dar. a nistoiia oa amizaae. aas amzaoes Essa h sior a 
te o i 9 i u  t., aça,: wiateç ca em q.e o W e r  con. em. to. m.iI0 mponante E Lma de m nnas h pote 
sisre A '2s cienc a serpie se apoa na s i-ação CM. SeS. Pie eu acho 0.e ser a ioieiaaa se t zessemos 
tia a 0.a .ta Por exem i no mcu menrs gay a de issa e q.e a n0mossex.a maoe se IomoL Lm pio 
I r.çáo r e c  ca ae nomossex.a'oa3e era .m noti,. O ema - si0 e o sexo entre homens se torna .m 
menio mportante conira a wressao oa nomosse P'OQ ema - no SQC XVI Vemos se!. sJrg mento 

como Lm pio0 ema com a w I ca oentro ao s sie. 
ma ,.O ciai o. e ass m por a ante Acno q.e a razao 
pe a q.a aparece como .m prcmiema. .ma qLes. 
ta0 soc a nessa &oca. e porque a amizaae iinna 
oesapaiec do Enc;anto a am zade era a 90 mpoi. 
tante era soc a men'e ace ta. n n g m  perceb*a o.e 
os bomens I nnan seio ,aros ioce nao pw a 01. 
zei qLe os nomens nao iinnam sexo ,unios - e qLie 
aanas na0 mponava hão i nna iennma imo ica. 
ç j o  m i a ,  era c. ibralmenie acet3 Seees trms 
sem o. se w avam nao r nna mwnancia Anso 
.lamente nenn.nd L n a  vez a.e a am lace wsa 

parece. enc.amo .ma ie açao c.ttLia mente acen. 
ia se evanto. a qieslao O q.e acontece entre os 
nomens? E e a' obe o piooiema a3acece E se os 
nomens t8n seio I.ntos, isso agora aparece como 
.m nio31ema Bem tenno certeza oe a.e estw ce'. 
to. c:e 3 desaparecimenlo aa a r  zaoo enauanto 
Lma re açao soc a 0 a oec aiacio oa nomossek.a. 
daoe c o r o  "n prob ema soc Slipo t co nw co 
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como lembrete pam que 05 meros ovisad~r nõo 
se e q u a e s m  que iYo,E "novelo de I ~ l ~ i s ò O '  
- o verdodeiro mãe do E d i p  nõo o beijo no bo- 
ca R Gldso entretonto, seguiu obedientemente o 
Mitode do mo~orlo E brincou o ono de 88 com o 
copiblo bomba de Mondalo o beijo 

~~ntr!qonteoimat~n<io<wnqueo iwstovinto 
sendmtodo pelo midio. mos oqom sem dúvtdo 
pisou o ser urr problema muto serio R novdo O 
h, que terio servida como markeong poro &m. 
ddo.logouoin<estonameioda~mrm m e s -  
tordolhqo mos com bei~os em p o b s W  E& o pai 
que era o wRD e o filho que não sobio quem em 
seu pai Um "iixesto' que o pjblico, emetonto, 50 
bio que nõo em 
lo em Mondola o pblico sobe que 6i Isto por 

que o < h s  que emboro o m i o  de. Dior Gomes 
tenho o pietensão de ser baseada no mitoiqio g m ~  
90 vem cada vez mais se ofostondo do tmqed~o 
R telenovelo mo uma qmnde confusão entre a mi. 
tolqm grego e o piconól~se freudiono O fdipo 
nó0 linho <OfllpIEXO, JÓ EStOm cosodo tQ'n JCQsto 
ho tempos quondo soiu a procum de suo Ndentldo~ 
de hwho lodo kxosto ero um0 mulher fonota 
que compactuo com 1010 em buwo do poder, que 

do o5 nwJdf08 complKodos das pequixu de 0p'- 
niòo odoonadcr às impsi(&s da rensuro A no- 
mio < m e  o risco de viror uma melcdromo piegos 
e pe tmiosn 

A SMiedade de ccalwm? dE%nvOlvida WOXO 
dorda LHT ~UJJ bd< 00s mlores trcdi<ionois, M 

mesmo tempo que recupero nown mlores rriondo 
ossim colxils por onde o cuitum pode se deserNo1- 
ver No Rrosil, esse ovun(o E dvogem e imcionnl 
c o m d o  o obsbyòo simpies dos (OMIS 00~2s 
dos v i s  o nível simbólico dos indivíduos pode \m 
b tono Ar ideoiagios. ohovés dos partidos politi- 
[E, dos religi&s E ot& mesmo dos mwimntos 01. 
ternatiws nõo cwiseguem ser c o m  de erpressòo 
dos onsiedodes individuais fl fomilio ou se!o os 
g 'ups  dwnéstico-ofetims representw hole o úl 
timo nstituqôo onde o sndividuo tem mz o último 

remlqõo cultural e de mcdoí de vido posso certo 
mente pi umo rewlu(ão do cotidiono e dos rei0 
(ões ofetimse fomi l i~ ie~  f EIS que q o m  esto ins~ 
Iitui(ão E vitolmente coiocodo em questão R sooe 
dode de consumo no suo vnrocidoae parece ren- 
tu tmnstwnw as leis de peservo(òo do grupo 
s&oiulturol O r i m  que existe e, em expondo pelo 
pimeiro yez olgo de muito hmiiior e muito intimo 

reduto de EfervestdnclO cuIbl01 0 C M d  de Um0 

como o MeitO. os espectadores i~(oroip sem vida te do Jocosto do rrogeqo. que em certo momentc 
Interior fmboro selo um sentimento universol o 10- d e w ~ i i o  do verdode e reage interferindo poro pe 
cesto quondo descoberto E cho<onte porque o i n ~  dir o t d i p  que interrompa suo5 imst igqòes 6s 
dividm perde o y10 ltenandode e 6 dromjtico p- se personagem que procuro desesperodomenk 
que esvusm o iodividuo de contwdn simbõlico w lilhoogrado bem nwiswpjblicoe podem ot( 

~ntretonto onolisondo mais de perto o nmlo  mesmo ser identilicado com uma das miies orgen 
Mondolo venficmos que o gmnde imposse É que tinos denominados "lwcos do Prqo de Moia' - 
nesta historio. ci difeieryo do mito g r e q  mo deu os mulheres que perderm seus filhos durante o pe 
o Mlto no tempo e ficou com o tarefa ingroto de riodo do diloduro Um  mast to que abandona c 
tmor do m o  do filho com o mãe Nesse momen- SXESSO pvhssorwil quondo percebe o 11x0 que 
'0 o noveio vem bonolizor o hogédio. bonoiimr o o qNp cme de perder YIO interioridode Um0 lo 
6dipa E. portonto, o vido interior dos pesms Isso coyo que mi ci luto paro dexobir o verdade e cwr 
6, inruprt6vel Rindo p r  cimo. os otores emboro ISSO ~ E S E ~ V U I  o intedi(õo do incesto e, prtonto 
ignorem VIOS identidndes.]b estõo repesenlondo do nível simbólico dos indivíduos 
mòe e lilho Nesse sentido, Ver0 Fischer est6 inter 
pietondo o Jmosto heudlono por ercelêncio de,. h n m  Mxh e - , ó b p u h i s b .  
rondo OQUEIE lilho expctonte. suplicando o seu 
amor um uerdode,ro cdp - , Pés rom o ioioborq60 de %ma Rzambuia psiiono 

R soído paro o impsse do Globo poderó estor, [I) Complexo de Edlpa Para a RICO 
entretanto no diferen(o iundomenlo: que h6 entre n6llse, o prlmeim objetlvo de amor dc 
o noveio e o mito grego isto 6, no troqégio g r q o  criança 6 a ma= Com 0 cmscimentc 
quem 102 o InVEStigO(O0 sobre o suo identidode e e desenvolvhnento men'a13 
o prbprio Cdip enquonto que no novelo é, Jocosto ~ m ~ ~ a " 2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ :  
quem Sol 6 pio<UiO de SEU fMho esse OspectO  ma^ no 6 aquele que conseguiu SUbs 
tem1 do !aostokro Fischer o datônciofrontolmen tituir o seu primeiro objeto deamor. 

nòo podem cominhor" kto 

iiido Dela maternidade 
Iwbel Vasconoellos I 

É lamentavel oue num pais onde cada vez mais a mu- sobre o filho oerdido E o oue é oioi. recusa-se a ser in- modesta produloramha de video em Erasilia? Nem que 

ras ainda iraie Ido mal o irabalh! 
oulroladodovtdeo mepergunlant 
lanle da esoueida dos anos 60 i 
presaria relegaria a um seoundo! 
Ia atividade emoresarial? 

Jocasia wvida agora pela desiu 
e na primeira lase da novela pela 
Gam parece jamais lei lomado na 

9r- sabiiidadedeempresaria A fabric 
imporlanle do oue c drama pesso 
bado ha mais de 25 anos e muito I 
Jocasla do que seu papel como ai 
da quai dependem diversas sobrevi 
porlanle que Jocasta renuncia me 
Sobre o andamento dos negocios 
muito cansada e decepcionada c 

Fellpe Camargo , -. r - 

ranslcrmada em em. Esla ullima lrase parece tesumir reaimenle o que se I0 lilho oue lhe foi roubado Vinte e tantos anos deuois 
iianoem sua vida e i -  pensa, neste pais. sobre a rnuiher e o irabalho Parece porem, seria igualmenle valido supor oue esta mulher. 

que, de falo. as mulheres priorizam a iamilia. a materni- mesmo traumalizada pela perda. Iivesse desenvolvido 
mbrarile Vera Fiscner dade, odomestico Primeiro o lar (afinal nlo são elas as ou1Ios inleiesses e prioridade na vida. Ainda mais SeP- 
surpreendente Giulia rainhas.do-lar~jdepaisotrabalho E por mentalidade co- do e1a.a responsavel por um conglomerado de empre. 
'smaasa sua respoii. mo esta que a mulher brasileira realmente nào encon- sas E a Rede Globo, de novo, nos tratando como 
a fica sempre menos Ira as tais condições de igualdade de opaflunidades Ain- semi.idiotas 
sai Achar o lilho rou- dacriamos nossas IilhasparacentraremlOUa a suaaleri. 
mais imporlante para @o na vida sentimenlal e domestica h m o  se tosse pas. 
iice de uma piràmide sivel ter vida sentimenlal sem ler como sobreviver. "ldeomake' Pmdução Independente 
vencias T l o  mais im. Jocasta, se exisiisse na realidade. seria, no minimo, do pmgmma 
smo a ser informada uma empresaria horrivelmenle irresponsavel. Afinal que "Condiçao de Mulher"' pelo 
apenas porque está empresaria coniiaria seus negócios de publicidade a um ~ ~ t ~ ' $ ~ ~  :z lJMS, 

om sua inveligaçao garoto inexperiente que lem por curriculum apenas uma 

VaKoncellos D1*m da 
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An4sla Pacheco e Chaves 

A novela Mandala está indo para o 
,rejo. empurrada pela censura e p e  
o "tabu" miienar. Espanta a ingenui- 
iade de seus produtores em não 
ivaliar a complexidade do mito tra- 
3édia gregos, sobre os quais se 
:onstituiu a cultura ocidental, e que, 
Ando a se transformar em ideologia 
em, de Sófocles a FreudlLacan. ga- 
rantido privilégios sociolsexuais. E 
que, igualmente. segura as pontas 
j o  medo ancestral da morte, (vista 
iomo desordem) através da história 
de Édipo e Jocasta e sua todo po- 
jerosa proibição do incesto mãe/ 
filho. 

Instaurando uma "ordem" tranqui- 
lizadora. (embora imaginaria), que 
encobre uma realidade .antes 
apreendida como fragmentária, fei- 
ta de forças muitipias, contraditó- 
rias, indefinidas e amedrontadoras. 

e um tempo de duração ressentido 
como sucessão descontínua e arbi- 
trária de acontecimentos. a'"proibi- 
ção" oferece uma suposta proteção. 
Mas onde começamos a encontrar 
a "ordem'; organizando a vida e es- 
conjurando o medo? - Para o Ociden- 
te e na primeira ruptura: masculino 
X feminino, definindo os papéis, se- 
parando as categorias e os grupos 
sociais. privilegiando o masculino 
enquanto transcendência. poder, for- 
ça e ordem. A "ordem patriarcal" so 
bre a qual está montada toda a cul- 
tura do Ocidente, que, neste final de 
milênio está resultando na aniquila- 
çáo da nossa circunstância natural 
e nas fálicas ogivas nucleares, 
ameaçando a sobrevivência dos ha- 
bitantes da terra. 

A mãe ... Como fica explicitado em 
iacan. e artisticamente colocado no 
filme de Eertolucci La Lma, a rela- 
ção mãe X filho se dá sob o "influxo 
do feminino" a partir da divisão mas- 
culino X feminino, culturalmente es- 

N a  familia SiNeira, um caso de Incesto? 

tabelecida. O filho, pequeno, frágil e 
dependente, saido do ventre rnater- 
no, não rompe facilmente a ligação 
com a mãe. Vive assim, longa e fe- 
mininamente sua corporeidade e 
afetividade, de forma mais intuitiva. 
anárquica, instintiva, pré:'ordem" a 
espera da "lei do pailpatriarcado" 
que o introduzirá na "sociedade or- 
ganizada': Sem a "lei do pai': diz a 
ideologia. nada de cultura, transcen- 

plexidade da questão só poderia re- 
sultar num xeque-mate Todos: po- 
vão, classe média, classes A, 6. C 
etc, de uma forma ou outra, mesmo 
sem nunca terem ouvido falar em 
mitos gregos e muito menos em 
FreudlLacan e Cia.. vivem sua exis- 
tência organizada pelo molde que. 
dos confins do inicio da civilização 
patriarcal, vem dirigindo nosso des. 
tino. E possível modificar isso tudo? 

dènc a e nem mesmo fa a. A IingLa. Certamente não através das çirnpi 
qem 56 sbrqir a como comDensacão ficacdes da novela das 8 h ou. ao 
ao compleio de caçtraçâó. o gran- 
de medo patriarcal da perda do sim- 
bololtotem de sua cultuía, o falus. 
Através de reaiizaçõeç. ficaria ate- 
nuado o pavor da perda. 

A relação mãelfilho, se emaranha- 
da na fusão sexual, não se resolve- 
ria permitindo a união com o pai, ba- 
sica na "ordem mascullnalpatriar- 
cal'; da qual depende esta socieda- 
de. Mexer nisso kitchicizando a com- 

conkrio, só a TV desgastando tudo 
pela redundância e pelo lugar c o  
mum, será capaz de mudar as ca- 
beças das "massas"? O incesto 
Edipo-Jocasta. toda noite no vldeo. 
já começa a parecer bastante inó. 
cuo e desinteressante ... 
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A inversão pervèrsa 
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Helena do Rocha 
A com o lema nearitude E em marco de 1985 
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H cineasta francesa Ariei ôe üicauii par. 
iicipou do Ultimo Fest Rio, concorrendo com 
um video Os Cariocas, um idos segmentos 
da série para TV Francesa Eciats NoK Du Sam 
bana competição oficial de programas de TV 
e Video. Ariel nasceu em Paris, numa tamilia 
burguesa. Seu pai e advogado e sua mãe iun. 
cionária publica. Ela e filha maisvelhade uma 
familia de cinco irmãos e a primeira pessoa 

bre a luta das mulheres e os problemas tami. Mulherio Como você trabalha nos seus pio 
liares durante as greves nas fabricas e nas jetos? Você tem uma roteirisla? 
cooperativas, na época de movimentos popu. Ariel . Eu sempre escrevo o roteiro e dirijo. 
lares em Portugal, apos o 25 de Abril. O filme' Mas gostaria de dividir o roteiro com alguem. 
tem 45 minutos, é colorido, em 16 mm e não Mulherio. Como você vê o trabalho de equi- 
teve distribuição comercial. pe no cinema? 
Mulherio. E o segundo filme? Ariel - Eu acredito na especiticidade das ta- 
Ariel . Eduardo e Fernando é um documen- retas no cinema. Cada pessoa deve trabalhar 
tario media metragem sobre duas criancas na sua função. Eu me sinto mais segura nas 

tizemos a mostri em Paris. A mosira ioi orga- 
nizada junto com Catherine Arnaud e a Calhe 
rine Ruelle. 
Mulherio - Soube que vocês convidaram o 
Grande Othelo para participar da mostra em 
Paris. foi uma bonita homenagem a este gran- 
de artista. 
Ariel .A  idéia de convidar o Grande Othelo 
partiu da Catherine Ruelle. 
Mulherio. Então a partir da mostra de filmes 

aLe i'aoaha com 'a i ie '  rrongoooes Em i 6  mn co'  8 0 m i n m  p io rrinnas pioa,;ões &ando caaa pessoa as.- scc,e a ieg i  icoe você ieso ve. Iazeres'a se- 
Mulherio . Como ioce começou a faze, a m o  ce a F.ri0açá.i G m w  n e 38 a ?r mo a sba ' . i~ao r e para,TV sove m;s cos orasQros negros? 
c l e r a -  poiiLç.esa Mulherio. O,a s 'oram as d IicMades q.e Ariel . E reroaae e, q,er a ao! ,ma ' iora 
Ariel O c i m a  aco"1eceJ pa m'nra v Ca Mulherio . Como to a piepaiaçao oesses m e  seni- para iea zar a ser e Eclats Noir nagem 00 @ias para a França Mosirar a 
r x c a  sorne ew sei o reiora O e m m  T J .  I TC;? du Samba? q.es'lo Co esoaço neçro no % s E 'a ar aas 
10s a ios  3818 me 8ss.1 i como ai'e!oca so Ariel . E, f z .ma pesq.isa a.rar'e seis me. Ariel . hc me cJe eu I z. os o,airo para iV exceçòec. c c m  Zeze Morta Sranae 3ine o 
oeposoo'eiceiol T*3-ee.cmece ame ses-oanoae i980.n.ma ~si: .çaoen.r 12to..rracor"n~sia E.ac~q-enoaoc.. G sei i3G ePa.3 Mo--a 
cei i  r Vea vente a  are sem. nierna!o eT  Por:,ga E o I me soore a mEnw o e prec so ,ma coni sia. se. ira. Mulherio . Ai e ,  por c.e voce cois oe'a es. 
M o  oer o.  Por que e 150 dilicil se assumir cr ança cega e, Esq. se noCevc E en <e ca -c e nc scersaie IES ?wm ar'lsias neqros erce~oes' 
como diretora? e* As li maqens hram te :as ras 1an as oas Mulherio . O c.e .océ 'a2 para çarnar a r .  Ariel . Pc0.e os a?o'?s neyos IafnOSOS "c 
Ariel . A c.eE'ac esia caia a se. m" ner cvanças no5 anos oe 1981 e i382 com Jr.3 oa enve .T I me e oLiro na me0 aa eI' c.e E r s  sao rr, : om~ccs  3 p f w i o  ne?ioq.e 
E. ceTore 2c"o o I c ser c neas'a ha Fmn- eou pe rewzaa oe c a r o  p e w a s  .oce serore laz .virata w o e  pecq. sac-e se imo .  esire a Ic o Granoe Oine o o - v a  

eooca onoe nao n a m  esoaço para c a:or re. ça iem po-cas o reioras T. neres na oez Mulherio. 0.a 10 o se- q.aric i'aoa ro c o  c,ra em :C'QO ae se s Peses' 
Ariel . E. ira32 IC como orna s'a orGan zo gro i e n  no c nena nem no Iea1'3 aios a'& so ex s i  a a Agnes varaa e a "ar. TO c *easia? 

r c( 3e'on. sooec "cc anospara ca 3.eco Ariel . Em i982 e, do'e para Pa,s e I z "m mosi'as ra  F m ç a  e. m a  ne -0 , Y a  11. Mulherio. Fv a,e m e  esc0 ne. o n SI01 a. 
me~arav 2 aparecer c neasias m, neres pa I me soore o regresso 00s qm granies ~ ~ r t . .  oe'aaron e em Pori.qa qc orna Expresso CY .o? P.t no para Ia ar sobre cu im negra' 
França g.eses que reroinam a Pori-ga A I naqem Bmoem i m a  ne no Expresso c o m  cor'es Ariel . E.. qosio rr. 'o oa i sao ae .oe P.1 
Mulherio. OLa s asa t cu daaesoLe wcè en. 10 em 1984 e 1985 O I me 'e71 20 B1P.m ponoer'e Mas agor? e .  "Sc 3210 'azer *a no score a 'ea aaoe oras e ra F e l e n  ,ma 
'rmi3. pa'a se' cioeasia? e 10 proa.ziao pe a TF1 reoe oe ie e i  sao aa mesmo o-e e. "q.e ccm pouco O nnew v são cneia ae n.ances e e e ,m ' raa ca 
Ariel . E. I nha ia ia  oe conl ança em m m Irancesai eL não mero :iam nar ma,s em o m s  c0 sas iranq,i'o e nao agress vo E e a z as weraaoes 
hao nasc 10 me 2 ar'siico e aese e ser air z Mulherio. &,a men!e doce iem .ma proa-. Minna iam' ia e oe origem buigdesa e ela me soore o rac smo no Eras i com a ma 01 Iran 
aos 15 anos Em Par s ae 1969 a 1975 e- iora em Par9  aa .n apoio 'inance 10 q.anao e. ierno PrO q, aaae sem sei pass vo 
iraca ne COTO aiw e corro roiessora 38 tea. Ariel . Não. e> sempre t . .ma c neasta nde o,emas Mas, com 18 anos e. la iraoa nava Mulherio . OJem sào os pro:aqoi sias ao v'. 
110 Em 1975 para Poriliga e oe xe oe ser penaeo!e Na França, para se aor r .ma Pro. como a:! z aeo Os Cariocas n w ! o  no Fesi R o? 
air z ~r causa oa 'qgua. comece m ã o  a aar a;ora e preciso wum ainheiro Eveniua'men:e Mulherio. Ar e , por qLe iocê reso veu V 1 80 Ariel . Mari rnc aa V a Pa.10 Moura. O gr.. 
aJas ae ieairo por m o  pais F z ass.srénc a eJ gos!aria ae p r ~ , ~  r I mes ae oulias Brasi e faze' um !raba no soore a mhCa PO. po F m o  ae 0.inia a ve na Gdaroa oa Por 
ae o reção em iea!ro e oeocfs Ili lraoa nar c o  pessoas pu ai oras eira? ie a he son Sargew W 'son KOle'fa e mdt. 
mo assisie-ie ae proa.ção e em moniagem Mulherio . O qJe vocè acna do traba no ae Ariel . Eu comecei a me nleressar pela "ne 'os m.sIc0S P'OI ssonais 
com am gos c neaslas p'oa.çao? gr iJae no Brasi ' qJando organ ze a mosira 
Mulherio . 0.a to o se. pr meiro f me? Anel . EJ acnoqJe prcd,zir e ,ma co sa m m  ae ' mes ' Racine koir" EL v m para O Brasil "dena da M h a  * W a I l M  

ei r  agorio oe 1984 para escoiner os I mes no mo *e Jone'm Ariel . O me, pi melro aoc.meniario Ici s o  pesada 



TRIBUTO 
I 

lório desiguol dos mulheres brasileiros. o duplo jornodo, o viol6nc;c 
E 0th O SlluOÇÕO Cr;tfCO de SEUS filhos, ele que no horo moi5 grovc 
do ditoduro não deixou de gritor pelo mãe, dona Maria ConceiCõo. 

Diido de Minas, Henfil fez seu primeim rMo: hoie 89. qqe passou o figuror semonoimente no último p6ginc 
do revisto Isto E. Nos suos cortos pom elo, Heníil fozio correloqóes morte de Henfil é um ato de repudio a Hiroxima* Meu Humor. 

polifica de saúde do Em 1969, Henfil veio para o Rio de Janeiro bem humorOdOs Sobre 0 vido nocionol. um0 delas m m i U  O nosc/- 
sas o sociólogo Hebert de e depois do relançamento dos fradinhos, que mente de CriOnCOS Sem cérebro em Cubotão e o mois novo inven@c 

soum fez da uma denúncia como entendia como os seus dois lados (a ingenui- 1.90 90wmü figWim&: o buto vinculodo. 
Henfil provavelmentegostaria, N~ não dade do Cumprido e a safadeza do BaiXim), 
há controlesobre 0 sangue que (ape- Criou a s& caatinga Para 0 Jornal do ha- 
nas 2oo,o 6 fiscaliado) nem responsabilida- sil. inspirada no norte de Minas, onde Henfil 
des, apesar& a R&Federal, de posse de nasceu conhecendo alguns dramas da seca. 
mais um decretinho, ameaçar prender, bater Nessa safra vieram a Graúna, o 
e resolver. na e o cangaceiro Zeferino para testar a aber. 

Henfil contraiu Aids numa transfusão de fura do regime mililar. 
sangue. entre as muitas que necessitava ia- E apesar de cucaracha ( d e n o m i ~ a o n i e  
zer como hemofiliw . há cinco mas a os norte-americanos dão para os latinos e que 
manifestação da doença só ocorreu três anos significa "barata'), Henfii conseguiu ir longe 
depois, levando Henfil a duas internações, na terra do Tio Reagan: Dez jornais Cwnpra 
Uma em dezembro de 86, da qual conseguiu ram suas tiras. E claro que a moral america- 
se recuperar para terminar o filme Tanga, e na não SuPoflo~ Wr muito tempo as sacana 
outra em agosto do ano passado, quando uma Qens do Baixim. Segundo uma carta do He* 
infecção generalizada levou+ a morte em ja, fil, '2 censura de costumes na sociedade ian 
neiro deste ano, depois de muitos dias de que -puritana e hiwcrita. é daquelas de nem 

pensar em toptop. xixi, meleca e cocb': Mas do dos Trabalhadores(m), a grande esperan nia. 
de ~ ~ ~ f i l ~  seu espiri. essa aventura americana serviu pelo menos Ç i i  no Pais dos PDSs e dos PMDBs. TamMm 

to guerreiro na defesa dos brasileiros inspirou para o Henfil pagar um tratamento carissimo agitou a campanha da Anistia, transforman- 
dois contra a situação critica doç que precisava fazer. Do troca-troca de cartas do a causa própria (seu irmão, o sociólogo H e  
bancos de sangue no pais, N~ R , ~  de ~~~~i~~ entre Brasil e EUA, resultou o livro Memórias bert de Souza. estava exilado) em causa pú- 
surgiu o movimento "Salve o Sangue do Pwo de um Cucaracha. blica de todos os brasileiros. Na seqüência, 
Brasiieim" liderado por Ziraldo que tem co- Mas a miliiãncia do Henfii não ficou ape- engatilhou a campanha das Diretas-Já, entw 
mo figura &bolo a ~ ~ ~ ú ~ ~ ,  sla intenção 6 nas no plano do humor. Naqueles tempos em siasmado com a descoberta da cidadania pi& 
consc,entimr e do problema, in. que o Lula não elogiava o senador Jarbas Fas- na que o povo fazia em 85 e que esqueceu, 
centivar a doação de sangue no Estado, limi. sarinho e as greves do ABC balançavam o pr& para d e c W o  do Henfil. pnico tempo depois. 
tada a ,o0 coletas diárias, e ampliar os ban. dio da Federação da Indústria do Estado de A Última do Henfil foi o filme Tanga (Deu 
cosdesang,,e PÚbiicos, Já em são paulo São Paulo (Fiesp), ele ajudou a fundar o Parti- rw) NW brk Times?) una sátira política que 
ta sendo montado o 'Tribunal Henfil': que cc- não deixou de incluir o Brasil. Nele, Henfil foi 
meça a funcionar em março, sob a responsa- roteirista, diretor e ator, vivendo Kubanin, o se 
bilidade do Grupo de Apoio e Prevenção da brinho do ditador Walkyria von Mariemblaun, 
Aids (Gapa) e dos amigos do Henfil. Segundo que governa uma pequena ilha do Caribe, que 
Paulo Usar  Bonfim do Gapa. o Tribunal fará nada tem de paradisiaca. Para a população de 
um julgamento simbólico dos 'Traficantes de 99% de analfabetos não faltavam canais de 
sangue" e levantará a questão da contamina- televiso e um perverso modelo econbmico 
çáo dos bancos: "O problema não deve ser terceiromundista: exportação de cabelos e im 
visto como um modismo ou limitado a Aids. portação de perucas. 
E antigo e necessita de solução imediata': a& Tud~naiIhagiraerntornodoTheNwM 
verte Bonfim. Times, pois o ditador acredita piamente no 

HUMOR DE UM HOMEM SÉRIO que e publicado no jornal (que só ele tem aces- 
Neste mls. no dia 5, HENrique de Souza so para desespero dos grupos guerrilheiros, 

R h  completaria 44 anos, 25 dedicados a cria. entre eles, o Ação Insurreicional Democráti- 
ção. Tudo começou na revista Alterosa de Be- ca Sexual - Aids). E, na falta de um mordomo, 
10 Horizonte, onde Henfil pubiicou seus primei- ooulpadopelogolpeémesmoosobrinho,que 
ros trabalhos: os fradinhos. que viveriam sua manda rodar um fac-símile do New York Ti. 
melhor fase no Pasquim, anos depois. Ainda mes informando a fuga do ditador, que 'kxe- 
em Minas, foi chargista do Diário de Minas, cuta" a noticia. Tanga (o filme) ganhou seis 
Diário da Tarde, Ultima Hora (sucursal) e prêmios no 111 Rio Cine Festivai: melhor filme, 
Jornal dos Sports Da produção reunida no A üiiirna do nentli atriz, fotografia, musica, figurino e cenária 

Santamaria Siiveim 

Aviolência da 

...... 

i Henflsemprerimbu 

Dwia Maria, 

A senhora deve ter recebido uma infinidade de 
rartas e ainda não compreendeu como o gover- 
no iratar seL f81no com tania oisp,icenc a, 
em contraws çao aos seLs CJ aados Fur ser ne 
mofiltco. a sennora cnego, a encner a casa de 
aimoladas Dara uLe ele e os dois irmãos. Bei . 
nho e Chico Mario, não se machucassem e vies- 
sem a correr o risco de um corte, que pode ser 
fatal para os hemfilicos. 

E certouue o nenii naocooperava mi io an. 
dando de b cicieta oriaando na t a .  wando 
ia, querendo provar qüe era um garol8iguai aos 
outros. Mas nenhuma de suas repreensões che- 
gou perto da imposta pelo gmrno a &O% dos 
~ ~ r n o l '  cos mone por transisáo ce sangue m, 
iaminado pe a A os Maqs Lma vez I i ca  D r m M  
que o governo não liga a minima para a saúde 
do pavo brasileiro. Oue o digam as vitimas da 
dengue no Rio, da radiação em Goiània e as fu. 
turas vitimas que serão contaminadas pela car- 
ne de Chernobyl, estocada no Rio Grande do Sul. 
Um ministro já anunciou que ela vai ter de ser 
consumida. se não for nos balcões dos açou. 
gues. será pela industrialização. 

Não e, portanto, infundada a manchete do h8. 
qUlm no 964: "Henfil assassinada Ministro da 
Saúde é um dos suspeitos': Será, dona Maria, 
que a morte do Henfil vai ser mais um dos es- 
cindalos impunes deste Pais? Como a ferrovia 
nortesul, a,mandioca. os vestibulares, o Brasi- 
l inmt etc. E por essa e outras (que por certo vi- 
rão) que a gente sente ainda mais saudades do 
Henfil, um critico veemente da corru(w;ão uue o 
Brasil vive, sem enfrentar, há tanto tempo 

M u l M o  
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Falsas pistas da memória Erotismo mal alinhavado 
&e510 (7964 a 1984) apresençadeumas maos cansadas inosrecriava 
Neide Rrchafljo 

Guanobara. 1987 

mos lembranças aspirando as cores passadasidos Obras Eróticas 
velhos retratos monos na gaveta (Primeiros oii. Mirabeau. 
cios da Memoria 1964) Ou 20 oepois Ha uma são &.do, 
biogratia pessoal e coletivai em algum lugar perdi ,gra5i/,eflse, 1987 
da na memoriai procuro ali procuro no meu sangue1 
o mapa e o compasso1 do sonho peregrino que da 
ra os nomesi das coisas e dos homens (As Mari. N em sempre as antologias são bem sucedidas nhas. 1984) 

no sentido de oferecerem uma visão panorãmica da Sim. certamente ha uma biogralia pessbal e CD 
obra de determinado autor Muitas vezes o que se leliva Mas ela não se encontra perdida, localizada spero que Mirabeautenha sido melhor amante 
tem e um conlunto de texIos sem uma unidade ra em alaum canto da memoria wroue a mpmoria nao do aue o bi escritor a deduzir de sua literatura 19 

~ú,.,~ Bmnco 
'"Via clnlm Fmnco 

E 

7 CEITURF -- 

devassa nãoexiste. Devassa, sequndoo mesmo Au- 
'e io. e sina canc a namito E 'anlasi co 9.e ia 
cono.ia mascL na (ceaer lamres sei-as em Ire 

m r 
i "  

zoavelmente definida. sem trajetória demarcada. 
sem qualquer motivo que justifique sua seleção ou 
seu agrupamento. Quando o critério de organização 
e cronologico. tais problemas parecem, a principio. 
resolvidos. a Iuslilicativa recai na cronoicgia dos tex. 
tos que, evidentemente, lacilila a v iao  panoramica 
daobradoautor. Noentanto. essecritério naopode 
se Sobrepor ao da qualidade; n8o vaie a pena mos- 
trar que em 1984 o autor simplesmente repetiu for. 
mulas ia esgotadas em 1964, ou que subitamente 
abandonou uma dicqão na qual vinha firmando seu 
trabalho para se envolver com uma outra. então em 
moda nos meios literários 

Nãochegaa serexatamenteesteoprobiemaque 
se detecta na coletanea Poesia (1964 a 1984). de 
Neide Archanjo, mas lambem não estão muito lon. 
ge disso os mOtiVOS que determinam, a meu ver, a 
fragilidade da antologia, atinal, a questão da mem6 
ria. que se coloca explicitamente no primeir9 livro 
da autora IPrimeims Olicios da Memoria) parece 
perpassar toda sua poesia da memória do poéiico 
10 Poeta itinerantei a memoria da cidade (Poesia 
na Prap) .  ou ainda a memória das tradições iitera. 
rias iOuixot8. Tango e Foxtrole). Ate ai, nada d e  
mais. nao é incomum vermos um mesmo ieitmotiv 
percorrendo a obra do aalor Entretanto. quando es. 
se molivo e tratado de uma maneira equivocada. e 
repetidamente equivocada, talvez os leitores tenham 
o direito de se perguniarem o que aquele poeta tem 
a Ihes dizer. 

Sabemos. com a Psicanálise. que é pela memó. 

. I  ~~~~ - ~ ~ ~~ 

é um~ecipiente, naoe um bau de segredos do qual e r o t k  este canto desafinado de galocarijó, emen: 
podemos lançar mão quando necessário ("Nada dando aventuras sobre aventuras com uma prosa 
apodrece, comparlheiroi A memória conserva tudoi pornográfica (a prima pobre do erotismo) deslumbra 
dentro de seus potes':), mas e antes um processo do com as potencialidades do próprio falo 
de produção de signos, emconstante mulação. em Mirabeau foi inúmeras vezes preso por devasso 
constante movimento E. nesse processo, o sujeito e outras tanlas por motivos politicos. No segundo 
(no caso, o sujeito poético) nunca sera integro, sem caso, a prisão e o exilio na Holanda e Inglaterra to. 
rasuras. mas sera sempre uma teatralizaçao, uma ram beneticos a sua obra politica. Infelizmente, não 
encenação Querer negar a encenaçào do sujeito li. se pode dizer o mesmo da obra erótica. E tlòpega 
lerario, querer iazer da poesia um puro ato quixotes. em sua narrativa,,mdi alinhavada. inCapZ de uma 
co iesauecendo aue Ouixote e oersonaoem. e bur. prosa saborosa. E mais uma sucessão de aventu- 
Ia. e irapaça de Cervantes). équerer garantir ao dis- 
curso poético uma transparència que ele não tem 
e ao suleito desse discurso um lalso estatuto: "De 
todo esse misterioi concluso e insuspeiloi sobrou o 
que, QuixoteV Nosso caminho e uma questaoi Iuci. 
dae Iúdicaiparaseproporlemqualquerdataou tem- 
poi um sonho incompletoi mas verdadeirol que nos 
poetas1 sonhamos Iuntos" Nesse momenta o alme 
iado salto em direcao a modernidade fveemente 

ias libidinosas escritas 'nas coxias: sem maior em- 
penho, engenho ou arte. E elas tinham tudo para ser 
uma deliciw m l a  picaresca, m m  um autor m 
talento e malicia para as lides narrativas, para essa 
grande proeza que e narrar em primeira pessoa mil 
sandices e atrevimentos e de quebra conquistar a 
cumplicidade e o interesse do leitor. 

Atramaétrágilerala,ièm-sea impressãodeum 
varalemqueoA.loidependurandoadnauseamcom 

nenie an.?? aao re  a avtya ro c o n p i o ~  550 com pressa e aescb 00 ae compi cações eloliras ae um 
aperaçaom meogia'oo.conaconiempoianeaa. arent.reionaconelialcesaeae .maoaaeaman. 
oe w cena1 o ae Ouixote. Tango B Foxtrote, ae ta. te oe .mas e ae O.lrOS Sã9 ma s de 0:Ze"las Paq 
f" "i" co d o !  : naroararwsaiamesmacoEa Menosae nteoas .,"" "" 

E aoiae se evontia a m. i e r  em Ipe o a Imo E 
sol Oqoe 'a a o ten n no no iefo oe he  oe Airnan 
10' Ora a memoi a e o lev n no sempie anoaram 
,.rim A'ina Mnsmosyne e .ra aet.sa Grega nae 
oas Y s a s  o.eSaiai lemdospo-=lasowmaapoe 
s a  ooomaa n:.açrr Maroq.ese'emnaoora 

tar ia i  
Para adielivai a mulher. lança mão dos mesmos 

cI c lQs macnistas q.e nbndam a B b *a (pone ae 
@a. pernas de corça) e o.e Gaic a Maiq.ez a n. 
da .sa. aPacroI camente e sem eniLDescei. prtncl. 
pa mente em O tmw nos tempos do Colera. r~ 
mance ae Lm macn smo ante2 A ano 

que. como alode linguagem, ela é lambem criaçáo, 
COflWãO, invenção. Nesse sentido, podemos di. 
zer que a memória. visivelmente alimentada pelo 

~ ~ , ~ ~ ~ ~ e ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ a ' ~ ~ ~ ~ n ~ ~ ~ ~ , ' ~ ~ t ~ ~ ~ r ~ a ~  dois momentos, completamente distintos. como in. 
entendida como de um original intacto, e nao sistem em sublinhar: uma primeira fase dissoluta e 

, mom~,i, aventurosa e uma sequnda. poiitica e eminente. As. rri,r5n rnnrlriirjn 

Passada, Proleta-se para o Iuturo, como um exerci. 
Cio de tradução. E nesse exercicio é preciso reco. 

&i s ~ b e ~ i ~ e d e ~ c ~ n ' i ~ ~ n ~ ~ " ~ ~ ~  sinaiam que M. tevéuma juventude desregrada e 
w, hnin .j, dimii mlC ,e, B, que foi um devasso. E estas Obras Erbticas deixam 

nhecer, humildemente. que jamais lermos de volta 
I original intacto. O que se tem e, evidentemente, um 
iutrotexto e. Paraqueelesesustente enquantotal, 
ipiecisoqueeleassuma sua condiçãodealterida- 
ie, de traduçào. Ouerer negar isso. querer enxergar 
10 processo de memória um resgate do passado, e 
mpiesmente mergulhar na nostalgia de um impos- 
iivel da linguagem em que as palavras pudessem 
ião ser signos. mas a coisa em si. 

TalvezaiselocalizeoequivocodapaesiadeNei. 
le Archanlo: alimentados pela memória, seus tex 

."_..",-.."I .I I,.. "111"1.""..1"1.." .,,... "I..""" .- 
femininamente - não o t a  a partir de suas lacunas, 
suas brechas, seus lapsos, seus esquecimentos. 

Issosoaconteceem momentos fortuitosda p- 
siadaauloraquando.comoatos falhos. os Iragmen- 
tos invadem a cena e ousam apresentar um sujeito 
cindidt, incompleto, emboia ainda com pretensks 
aouixote "Noquesonhoou cawinoquemetalha 
ou cindei existe um briiho que não alcanço.1 Ainda " 
Assumir essa condiçáo e lambem admitir que a Li. 
teratura não pode tudo, pois e leita de palavras. CD 
mo um ato swundo i p  orecárioi de linouaoem: e as- 

os procuram crer no resgate de um original intacto 
iue. quem sabe. possa nos revelar um sujeito inte 
lro. sem fissuras. sem brechas. Não e muito longo 
I percurso dai a construplo de um cenario idilico, 
iaradisiaco. sem questionamentos e sem criticas: 
irmào, não sei se te lembras dos muitos retratos que 
evimosi Iuntos.1 No abandonar das tardes, quando 
I casa era sombria1 e as coisas naoi mais sentiam 

o--=- ~~ ~... =...,. r~~~ 

sumir queé dessatalhaedessacisãoque Osuieilo 
se constitui e a memória se constrói, assim tornan 
do possivel a criação, a invençáo. o poeta e a poe- 
sia. 

~ W O  c e porp~wu~ "niinrmm D W- 

tom de O qri. i d i n n o  (Rrasiriense 1984. 
,987) e ã.0~ iiwertldo (ldioro U M ,  Pôs) 

I galeria 
de arte e ' molduras If 

o que você está querendo dizer? 
Seja mats clani(o) ... 
ou chame-nos 
A gente redige. 
traduz e revisa wu texto 

Redação 
Traducao - -  

entrever em que fonte se inspiram ... 
O nosso dicionário Aurélio registra devasso como 

adjetivo e também como substantivo masculino: 
"Dicse de, ou homem dissoluto, iibertino': Mulher 

ca de presentes ou dinheiro. como se vè a fartura 
nestas Obras) seja eufemisticamente denominada 
dwassidko. E não ha na iingua portuguesa Similar 
feminino para, tal conduta. O homem e devasso. A 
mulher, nãg. E pula mesmo 

Na verdade, Mirabeau revela nesla Obra entender 
mais de politica, psicologia e sexo do que de prosa 
literária e erotismo. E notável o conhecimento que 
M .  tinhas das vaidades e fraquezas da alma huma 
na. O que lhe deve ter servido e aludado a ser o po- 
liticoquetoi. com transitojuntoaCor(eedepoisiun. 
toaAevoluç~o.AIem,eclaro,desua habiiidadep 
litica: "prudente demais para me apresentar em pu- 
blico( ... )nãoaceiteinenhumcargo. Fazerenaoapa- 
recer. assim devem agir as pessoas habeis" (p 57) 

E deveras signiticativa a denuncia que Mirabeau 
laz da vida nos conventos da epoca. em que a Igre- 
ja se prostituia aos interesses da sociedade e per- 
mitia que pais encarcerassem tilhas no convento. 
quer por medida disciplinar. quer porque nào quises. 
sem dota-las de um dote ... 

Muito l emp antes de Freud. a argucia de Mira- 
beau descobriu a razão da histeria leminina. Discor- 
rendo sobre o costume de trancaliar-se as moças 
nos convenlos contra a vontade, ignorandvlhes a 
corporalidade, pondera. "Disso resulta. na juvenlw 
de. uma revolta dos espiritos carnais, um conflito en- 
tre os sentidos e a razão, entre o criador e a criatu 
ia. onde muitas vezes a fraqueza humana e obriga- 
da, como Pilatos, a lavar as máos. 

Tudo isso s e m  somente para enganar as paixões. 
excitar osdesejos. iluminá.losainda mais ... Daimais 
uma vez as inspirações. as aspiraçòes e todas as 
loucuras que alguns queimaram, outros canoniza- 
ram..." O A. certamenle se refere as mulheres viti- 
mizadas pela "moral" de dois pesos e duas medi- 
das, que as primeira5 reserva ou o calor da foguei- 
ra w a lrieza do altar, sem meio temo. Este, só exisle 
para o vario, estadista e devasso. honrosamente e 
ao mesmo tem po... 
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romover a orientação jurídica e Centro Nacional rentes médica pode em favor não ser das uma mulheres novidade ca- 

para as muitas entidades feministas Beflh a btzl " r , i ~ ~ c " , : " : ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  

m recorde de iig;;;i;t~;:;i 
atendimentos ~~~~~~~~~~~~~~ 

' a alcançar a média de 2 mil atendi- 
mentoslano e estendeu-se para a 

co. psicológico, sociológico. econõ- 

I Laurimar Coelho e elaboração e publicação de mate 
ria1 informativo e educalivo. 

tnsp;ro;, ,i? :oboi?o rmlzodo pelo Localizado no bairro da Ti,uca, Rio 
Pioneiro no luto orgonmdo em fovordo de Janeiro, o Centro conta com o tra- 
emoncip~õo do mulher bfososrleiro no co- balho constante de cerca de vinte 
wo destE o (enhoNNml&r- profissionais entre médicos. enfer- 

que se preocupam em dar assistên- 

dades femininas e familiares. No 

(ho lu@ ~ o m , / e ~ o  (,mo anos de oti"& 
dES OSS1St~M101S dEdCOdOS O mo15 de 

meiras, advogados e 

cia, educação e promover as ativi. 
IOrniipxsoos no €stodo do Rio de Jo- I miro. 

I 

campo da saúde. a preocupação 
central da entidade está voltada pa- 

do Ceniio Beria Luh:  Senla, , Ana Lücla, A212 
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u Centro Nacional Bertha Lutz 
elabora hádoisanosoboletiminfor- 
mativo Mulher, onde a saúde femi- 
nina e o desenvolvimento social da 
mulher são as principais questões 
levantadas. A cada dois meses 
uma novaediçãodo boletimdiscu- 
te basicamente a saúde da mulher 
com uma série de matérias educa- 
tivas acerca do USO adequado de 
contraceptivos e demais métodos 
Dreventivos de combate as doen- 

gãos de assistencia a mulher, a 
exemplo das delegacias de defesa 
fazem parte dos temas tratados pe- 
la publicação. Uma seção com no- 
tas informativas destaca as confe- 
rências. simpósios e encontros de 
interesse para as mulheres, realiza- 
dos não apenas no Rio de Janeiro, 
mas nos demais Estados. 

Com uma tiragem de aproxima- 
damente 15 mil exemplares o bole- 
tim Mulhertraz freouentementeal- 

ças sexualmentetransmissíveisou guns avanços obtidos pelo Centro 
outras moléstias mais comuns. Nacional Bertha Lutz junto aos pro- 

jetosde assistênciaa saúdeda mu- 
Direitos trabalhistas e a partici- Iher carente como a realização de 

pação ativa da mulher no campo cursos profissionalizantes e de 
social, bem como o apoio aos ór- orientação básica. 

ra o atendimento ginecológico, além 
de programas especiais no âmbito 
do planejamento familiar e da p r e  
venção do câncer do colo do útero 
e de mamas. Através de convênios 
com clinicas especializadas espa- 
lhadas em alguns bairros cariocas, 
o Centro Bertha Lutz tem sido o res- 
ponsável pelo atendimento a mais 
de 10 mil pessoas. 

A socióloga e presidente da enti- 
dade, Florida Mariana Acioli. em 
conjunto com a médica Ana Lúcia 
RibeiroJem desenvolvido um traba- 
lho de orientação das mulheres da 
região no sentido de prevenir o cãn- 
cer. combater as doenças sexual- 
mente transmissíveis e evitar o uso 
incorreto de contraceptivos. "O pla- 
nejamento familiar que se faz aqui 
no Brasil está com muitas falhas. 
Enormes quantidades de anticon- 
cepcionais são distribuídos as mu- 
Iheres carentes e quase nenhuma in- 
formação acerca de seu uso e vei- 
culada, proporcionando sérios ris- 
cos a saúde da mulher'; explica FIO- 
rida Acioli. 

De setembro de 85 a outubro de 
87 cerca de 6.500 mulheres foram 
atendidas pelos médicos do centro 
e quase 3 mil exames ginecológicos 
(colpocitoiógicos, histopatológicos e 
bacteroscopias) foram realizados. 
juntamente com um projeto de orien- 
tação voltado não apenas para a po- 
pulação leiga, mas para jovens uni- 
versitários nas áreas de enferma- 
gem e educação interessados em 
atuar no Centro. Este treinamento 
para profissionais realizado em con- 
vênio com a Associação Fluminen- 
se de Educação abrange duas e ta  
pas com énfase para a análise da 
saúde reprodutiva, incluindo a situa- 
ção da mulher e seu papel no desen- 
volvimento e ação comunitária. As 
atividades práticas do estágio enVOl- 
vem visitas domiciliares, aulas jun- 
to às Associaçóes de Bairro. Esco- 
las, Clubes de Mães e outras entida 
des feministas. 

Segundo Flórida Acioli. a orienta- 
ção jurídica e psicológica realizada 
pelo Centro, atende respectivamen- 
te as questões do Direito de Famí- 
lia e da Mulher, além de desenvolver 
sessões terapêuticas individuais ou 
em grupos de mulheres e adoles- 
centes. 

Muito trabalho com 
poucos recursos 

"A verba adquirida pela entidade 
é proveniente da ajuda de nossos 
socios voluntarios. pessoas físicas 
e jurídicas, que nos remetem doa- 
ções frequentemente e das taxas 
simbólicas que cobramos das pes- 
soas que atendemos': explica FIóri- 
da. Segundo a presidente, a taxa não 
e obrigatória e faz parte de uma ex- 

~ tensa pesquisa realizada pelo Cen- 
tro a nivel individual, que procura ve- 
rificar a situação sócio-econômica 
de cada pessoa assistida, possibili- 
tando um melhor atendimento de 
acordo com o nível de carência. 

Paralelamente as doações, o Cen- 
tro Bertha Lutz conta com a venda 

I( 1 I do material de apoio e motivacional. 

composto por livros e demais publi- 
cações elaboradas pelos especialis- 
tas do órgão com o objetivo de di- 
fundir as idéias e as instruções vei- 
culadas em seus vários cursos e pa- 
.lestras que promovem. As publica- 
ções referem-se basicamente a gra. 
videz na adolescéncia. ao planeja- 
mento familiar e a prevenção do 
aborto provocado, sendo que os:re 
cursos obtidos com a venda desses 
livros são utilizados respectivamkn- 
te na campanha de prevenção do 
cáncer ginecológico e no programa 
de planejamento familiar. 

Trimestralmente são realizados 
cursos de atualização da mulher 
com o objetivo de despertar o inte- 
resse para as questões específicas 
das mulheres: "Estes cursos procu- 
ram aproximar as mulheres das dou- 
trinas feministas que elas temem 
muito. Damos uma visão histórica da 
atuação da mulher na sociedade e 
subdividimos as discussões por prio- 
ridades dentro de cada uma das 
áreas com as quais trabalhamos. No 
campo do trabalho, por exemplo, 
abordamos as leis trabalhistas e OS 
direitos das mulheres; no campo da 
saúde, discutimos a sexualidade e a 
cuidado com o corpo'; explica Flóri. 
da. 

Novos projetos 

Preocupada com o descaso Sofri. 
do pelas mulheres acima dos 4C 
anos de idade, principalmente nc 
que se refere a seu convívio socia 
e sua sexualidade, Flórida afirme 
que pretende implantar já no inicic 
deste ano um projeto de assistêncií 
a mulher idosa que cuidará a princi 
pio do incentivo a participação so 
cial e a formação de grupos de con 
vívio e discussão de temas de inte 
resse. "Estamos realizando um: 
pesquisa entre as mulheres que re 
cebem a nossa assistência a respei 
to de quais atividades gostariam de 
desenvolver junto ao centro, a fim d< 
que não percamos tempo discutin 
do ou realizando atividades que nã( 
tenham vínculo com sua realidade' 
diz. 

Juntamente com a questão d: 
mulher acima dos 40 anos, o Cen 
tro pretende desenvolver uma SériI 
de projetos de apoio ao adolescen 
te, tanto a nível psicológico quantc 
a nível social, com o objetivo de pro 
mover uma participação mais ativ; 
e consciente evitando, portanto. ( 

aumento de indivíduos mal informa 
dos e sujeitos a problemas familia 
res ou com a saúde. "Estamos de 
senvolvendo nossas atividades a o  
poucos para que a qualidade d( 
atendimento não seja comprometi 
da. No entanto, pretendemos abri 
novas sedes do Centro Bertha Lu12 
em Minas Gerais e Pernambucc 
com o mesmo método de trabalhi 
desenvolvido aqui no Rio de Jane 
ro. Mas, são projetos a longo prazo' 
afirma satisfeita. 

O Centro Nacional Bertha Lutz f 
ca na Rua Santo Afonso, no 110 
Grupo 605 - Praça Saens Pena. T. 
juca. Rio de Janeiro. 










